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problemas  psicológicos.  A  internet  não 

disponibilizou  apenas  informação  para 

todos  –  ela  fez  o  mesmo  com  a 

insegurança,  a  incerteza  e  a  vergonha 

(MANSON). 

 



 
 

 
 

RESUMO 

 
SOUSA, Leonardo Lucas; SILVA, Nicolle Barros. A dependência de internet e suas 
principais  alterações  nas  ocupações  de  estudantes:  uma  revisão  sistemática.  73  f. 
Trabalho  de  Conclusão  de  Curso  –  Faculdade  de  Fisioterapia  e  Terapia  Ocupacional, 
Universidade Federal do Pará, 2018. 

 

Há que se atentar para o uso negativo da internet, podendo este ocasionar prejuízos nas 
diversas  esferas  da  sociedade  se  ocorrer  a  utilização  de  forma  inadequada  da mesma. 
Sob a perspectiva de que o engajamento do  indivíduo pode estar ocorrendo de  forma 
centralizada  apenas  em  uma  atividade  em  detrimento  de  outras,  se  faz  necessário 
desenvolver  pesquisas  que  se  debrucem  em  analisar  as  influências  da  internet  no 
desempenho  ocupacional  das  pessoas.  A  Terapia  Ocupacional  observa  e  analisa  as 
habilidades de desempenho a fim de compreender a transação dentre os fatores básicos 
que apoiam ou não o envolvimento na ocupação e o desempenho ocupacional. Assim, 
busca­se  analisar  na  literatura  científica,  por  meio  de  uma  revisão  sistemática,  as 
principais repercussões que a dependência de internet (DI) pode causar no desempenho 
ocupacional de estudantes e desenvolver discussão teórica sobre o tema em decorrência 
da DI. Para tanto utilizou­se de critérios estabelecidos na recomendação PRISMA para 
elaboração  desta  revisão  tendo  como  termos/descritores  os  seguintes:  dependência  de 
internet/internet  addiction;  ocupações/occupation  e  estudantes/students.  Em  idiomas 
português e inglês, citados no título ou no assunto. O período de busca de publicações 
se  deu entre  os  meses  de  novembro  e  dezembro  de  2017,  através  das  bases  de  dados 
eletrônicas  PubMed,  Literatura  Internacional  em  Ciências  da  Saúde  e  Biomédica 
(Medline)  e  Scientific  Electronic  Library  Online  (Scielo).  Durante  a  busca  foi 
identificado um total de 2.189 publicações, das quais 2.168 foram excluídas durante a 
análise  de  título,  restando  21  publicações.  A  aplicação  do  teste  adaptado  de  Azevedo 
(2010) permitiu a exclusão de 08 trabalhos, uma vez que, os mesmos não atingiram os 
critérios de inserção estabelecidos. Portanto assim, a amostra final foi composta por 13 
estudos.  Os  quais  foram  analisados  e  tiveram  seus  dados  extraídos  de  acordo  com  o 
roteiro  de  extração.  A  partir  da  extração  das  características  de  cada  estudo  foram 
realizadas  inferências  sobre  as  principais  ocupações  apresentadas  nestes  quanto  às 
influências  da  DI  no  desempenho  ocupacional  dos  indivíduos  em  suas  atividades.  As 
ocupações  de  participação  social,  educação,  descanso  e  sono  e  trabalho  aparecem  19 
vezes  nos  artigos  analisados.  Além  disso,  houveram  nove  citações  sobre  prejuízos  na 
participação  social  (47%  da  amostra  final),  seis  apontam  déficits  na educação  (33%), 
dois nas atividades de trabalho (10%) e dois no engajamento em descanso e sono (10%). 
Deixa­se como conclusão o indicativo para realização de pesquisas mais aprofundadas 
sobre esta temática. 

 

Palavras­chave:  Terapia  Ocupacional;  dependência  de  internet;  desempenho 
ocupacional; mídias sociais, internet; estudantes. 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

Attention must be paid to the negative use of the Internet, which can cause damages in 
the  various  spheres  of  society  if  the  use  of  the  Internet  improperly  occurs.  From  the 
perspective  that  the  engagement  of  the  individual  may  be  occurring  centrally  only  in 
one activity to the detriment of others, it is necessary to develop research that focuses on 
analyzing  the  influences  of  the  internet  on  the  occupational  performance  of  people. 
Occupational Therapy observes and analyzes performance skills in order to understand 
the  transaction  among  the  basic  factors  that  support  or  not  the  involvement  in 
occupation  and  occupational  performance.  Thus,  we  seek  to  analyze  in  the  scientific 
literature, through a systematic review, the main repercussions that Internet dependence 
(DI)  can  cause  on  the  students'  occupational  performance  and  to  develop  theoretical 
discussion on the subject as a result of ID. In order to do so, we used criteria established 
in  the  PRISMA  recommendation  for  the  elaboration  of  this  review,  using  as  terms  / 
descriptors  the  following:  internet  addiction  /  internet  addiction;  occupations  / 
occupation  and  students  /  students.  In  Portuguese  and  English,  cited  in  the  title  or 
subject.  The  period  of  search  of  publications  was  between  November  and  December 
2017,  through  the electronic databases PubMed,  International Literature  in Health and 
Biomedical  Sciences  (Medline)  and  Scientific  Electronic  Library  Online  (Scielo). 
During  the  search  a  total  of  2,189  publications  were  identified,  of  which  2,168  were 
excluded  during  the  title  analysis,  leaving  21  publications.  The  application  of  the 
adapted test of Azevedo (2010) allowed the exclusion of 08 papers, since they did not 
reach  the  established  insertion  criteria.  Therefore,  the  final  sample  consisted  of  13 
studies. These were analyzed and their data extracted according to the extraction route. 
From the extraction of the characteristics of each study, inferences were made about the 
main occupations presented in these as regards the influences of DI on the occupational 
performance  of  individuals  in  their  activities.  The  occupations  of  social  participation, 
education, rest and sleep and work appear 19 times in the articles analyzed. In addition, 
there  were  nine  citations  about  impairments  in  social  participation  (47%  of  the  final 
sample), six showed deficits in education (33%), two in work activities (10%) and two 
in rest and sleep engagement (10%). . It leaves as a conclusion the indicative for more 
in­depth research on this subject. 
 

Keywords: Occupational Therapy; Internet addiction; Occupational performance; Social 
media; internet; Students. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O  processo  histórico  do  avanço  tecnológico  iniciou  modificações  que  vão  além  de 

simples atualizações de software1 ou reduções de tamanho do hardware2. Estas modificações 

se  impetram  nas  famílias,  nas  igrejas,  nas  universidades,  escolas,  etc.  Há  vivência  de 

alterações  que  vão  desde  o  momento  da alimentação a  hora  do  banho.  Todas  as  atividades 

cotidianas estão sobre  influência constante do uso da  tecnologia. Estas modificações do uso 

tecnológico  tão  presentes  no  cotidiano  social  ainda  não  possuem  disponíveis  o  total 

conhecimento  de  suas  reais  implicações.  Uma  sociedade  cada  vez  mais  conectada  gera 

padrões  comportamentais  cada  vez  mais  dependentes  da  tecnologia,  tornando­se  cada  vez 

mais  tecnológica  e  talvez  nem  consiga  perceber  as  proporções  dessa  mudança  (YOUNG; 

ABREU, 2011; PIROCCA, 2012; TORRES­TRINDADE, 2014; PICON et al., 2015). 

O contexto das interrelações pessoais contemporâneas remete ao pensamento de que o 

contato “pele­a­pele” e “face­a­face” está cada vez mais reservado, cada vez mais contido 

(PRETTE; PRETTE, 2001). A  internet  e  seu uso  facilitado por meio de uma  imensidão de 

aparelhos trouxeram facilidades talvez antes nem pensadas. É neste contexto que se apresenta 

uma  debilidade  provável  para  construção  de  vínculos  de  afetividade  e  de  relações  sociais 

(PRETTE;  PRETTE,  2001;  YOUNG;  ABREU,  2011;  PONTES,  2013;  TORRES­

TRINDADE, 2014), e de prováveis prejuízos no desempenho ocupacional e  rupturas para o 

engajamento nas ocupações, que de acordo com AOTA (2015) são: atividade de vida diária 

(AVD), atividades instrumentais de vida diária (AIVD), descanso e sono, educação, trabalho, 

brincar, lazer e participação social. 

É possível observar que pode haver alterações e influência da internet nas ocupações, 

bem como na forma como os sujeitos desempenham seus papéis na sociedade. A maneira de 

se  comportar  na  internet  pode  não  necessariamente  ser  a  mesma  adotada  fora  do  contexto 

virtual. Por exemplo, uma pessoa que pode ser extrovertida e comunicativa nas mídias sociais, 

pode  ser  tímida  e  reservada  em  um  ambiente  social  não  virtual.  Tais  condições 

interrelacionados podem alterar o desempenho ocupacional de diversas formas. 

                                                             
1  Software:  palavra  de  origem  inglesa,  de  soft,  mole  +  ware,  mercadoria.  Um  conjunto  de  programas 

processos e  regras, e,  eventualmente, de documentação,  relativos ao  funcionamento de um conjunto de 

tratamento da informação (FERREIRA, 2004). 
2  Hardware:  palavra  de  origem  inglesa,  de  hard,  duro,  +  ware,  mercadoria.  Material  físico  de  um 

computador  (FERREIRA, 2004). 
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Segundo  Batista  (2011) a  inserção da  tecnologia  alterou não  somente o  fazer do  ser 

humano,  mas  também  o  ser.  Ocorre  aqui  uma  modificação  na  forma  de  perceber  a  si  e  ao 

outro, ou seja, uma alteração subjetiva intermediada pela  internet. O cotidiano está direta ou 

indiretamente  vinculado  às  interações  com  aparelhos  digitais,  e,  por  conseguinte  com  a 

internet. 

Para  analisar  o  cotidiano  das  pessoas  e  observar  de  qual  maneira  ocorrem  as 

modificações  decorrentes  do  crescente  avanço  tecnológico  se  faz  necessário  conceituar  e 

compreender  o  que  venham  a  ser  tais  ocupações,  sendo  a  conceituação  deste  termo  algo 

bastante complexo. É possível entender ocupação como sendo o elemento fundamental para a 

construção de  identidade e do  senso de competência de um indivíduo. A  interação entre os 

indivíduos  e  o  espaço  que  lhes  cerca,  bem  como  sua  inserção  nos  contextos  e  ambientes 

físicos,  culturais,  pessoais,  sociais,  temporais  e  virtuais,  ocorre  por  meio  das  ocupações 

humanas.  Não  sendo  possível  compreender  estas  atividades  de  forma  isolada  de  seus 

contextos, por conseguinte há o entendimento de que todo ser humano é em sua essência um 

ser ocupacional (OLIVEIRA, 1995; RUEDA et al., 2005; AOTA, 2015). 

A capacidade prática do ser humano em envolver­se em suas ocupações perpassa pela 

influência  de  diversos  aspectos,  que  interconectados  constituem  o  desempenho  ocupacional 

dos indivíduos. Tais aspectos podem sofrer influência da maneira como estes sujeitos utilizam 

a  internet  e  seus  meios  de  acesso.  Compreende­se  desempenho  ocupacional  como  as 

habilidades  das  pessoas  para  manter  uma  rotina  diária  e  desempenhar  seus  papéis  sociais 

(AOTA, 2015). 

A Terapia Ocupacional pode ser conceituada como o uso terapêutico de ocupações em 

indivíduos ou grupos, tendo por finalidade facilitar a inserção em papéis, hábitos e rotinas em 

diversos  ambientes  (AOTA,  2015).  A  utilização  das  ocupações  possui  registros  desde  os 

egípcios (2000 a.c.), propondo que as doenças deveriam ser tratadas por meio das atividades 

de  lazer  e  trabalho  possibilitando  o  equilíbrio  nas  pessoas  que  recebem  tais  serviços 

(HAGEDORN,  2007).  A  Terapia  Ocupacional  é  definida  pelo  Conselho  Federal  de 

Fisioterapia e Terapia Ocupacional como uma profissão de nível superior voltada aos estudos, 

à prevenção e ao tratamento de indivíduos com alterações cognitivas, afetivas, perceptivas e 

psicomotoras.  

No campo da Terapia Ocupacional o engajamento em atividades que sejam destacadas 

com  importância  por  parte  da  pessoa  que  a  executa  é  o  foco  central  de  qualquer  processo 

terapêutico (AOTA, 2015). Sob a perspectiva de que o engajamento do indivíduo pode estar 

ocorrendo  de  forma  centralizada  apenas  em  uma  atividade  em  detrimento  de  outras,  a 
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dependência de  internet  pode  representar uma porta de entrada para outros problemas mais 

graves (YOUNG, 1996; YOUNG; ABREU, 2011; PONTES, 2013). 

Tais  problemas  podem  ser  relacionados  à  negligência,  redução  da  produtividade  e 

desorganização  no  ambiente  de  trabalho  e  educativo.  Além  de  complicações  ergonômicas 

decorrentes de posturas inadequadas, uso repetitivo e constante de determinadas articulações, 

entre outros. Também há possibilidade de isolamento social ou redução das interações sociais 

por aumento do tempo de permanência conectado. Além de problemas de saúde relacionados 

à insônia, distúrbio alimentares, problemas de audição e outros. 

O  tempo  conectado  para  atividades  não  produtivas  pode  absorver  o  que  antes  era 

destinado  para  o  engajamento  em  ocupações  de  AVD,  AIVD,  trabalho,  brincar,  lazer, 

educação,  descanso  e  sono  e  participação  social.  Além  disso,  podem  ocorrer  prejuízos  nas 

habilidades  de  desempenho,  como  redução  da  atenção,  memória,  percepção,  pensamento  e 

percepção de si e do tempo. É neste contexto que se inicia uma preocupação voltada ao uso 

deste dispositivo: a internet e sua relação com o desempenho ocupacional. 

Pontes  (2013)  e  Torres­Trindade  (2014)  relacionam  complicações  decorrentes  da 

utilização  da  internet  de  forma  excessiva  a  estudantes  universitários,  caracterizando  estes 

como  pessoas  com  maior  facilidade  de  acesso  à  internet  e  que  mais  utilizam  o  ambiente 

virtual  para  diversas  atividades,  por  exemplo,  manter  comunicação  com  amigos,  realizar 

pesquisas,  entre  outros.  Segundo  Pontes  (2013)  estes  indivíduos  apresentam  condições 

favoráveis  ao  surgimento  de complicações  quanto  a  comportamento  dependente de  internet 

que afetem o seu desempenho ocupacional e, por conseguinte interfiram em sua saúde mental. 

Ao  associar  o  uso  crescente  e  o  ambiente  educacional  como  propício  para  o 

desenvolvimento  físico,  mental  e  social  dos  indivíduos,  necessário  para  construção  da 

identidade pessoal e desenvolvimento de habilidades para outras ocupações (BERTALOTTI; 

DE  CARLO,  2001;  IDE;  YAMAMOTO;  SILVA,  2011).  A  formação  crítica  dos  sujeitos 

inseridos no ambiente educacional e as problemáticas inerentes a esse contexto necessitam de 

uma  atenção  particular  sobre  as  diversas  ações  construtivas  dos  processos  educativos 

(FREIRE, 2011). Pontua­se que haja necessidade de maior análise sobre estes indivíduos, os 

estudantes, de um modo generalista e mais amplo, esta análise perpassa o uso da  internet por 

estes sujeitos. 

Conforme  destacado  por  Young  e  Abreu  (2011),  o  comportamento  na  internet  de 

estudantes  adolescentes,  mas  não  somente  nesta  idade,  enfrentam  uma  maior  variedade  de 

exposição a  fatores de  risco quanto à dependência de  internet. Em decorrência de  terem  de 

lidar  com  aspectos  relacionados  ao  processo  educativo,  formativo  e  o  próprio 
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desenvolvimento do  sujeito  (principalmente em caso de adolescentes), dinâmicas  familiares 

desarmoniosas,  e  outras  questões  relacionadas  a  dificuldades  na  participação  social  com  os 

demais sujeitos inseridos em sua convivência, além de fatores culturais. 
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2 JUSTIFICATIVA 

 

A idealização deste trabalho surgiu a partir de uma reportagem vinculada em telejornal 

de  exibição  nacional  sobre  o  uso  da  tecnologia  na  atualidade  e  sua  influência  na  saúde  da 

população mundial. Aliado ao incentivo do corpo docente do Curso de Terapia Ocupacional 

da Faculdade de Fisioterapia e Terapia Ocupacional (FFTO) da Universidade Federal do Pará 

(UFPA),  para  que  sejam  desenvolvidos  trabalhos  inovadores  que  possam  auxiliar  no 

desenvolvimento da Terapia Ocupacional, e ainda, da observação dos pesquisadores sobre a 

ausência  de  trabalhos  que  abordem  esta  temática  dentro  da  área  de  atuação  do  terapeuta 

ocupacional. 

Por se tratar de uma temática ainda pouco discutida, apesar de ter sido difundida nos 

últimos anos, há que se ampliar e aprofundar os estudos no sentido de estimular a criação e 

capacitação  de  serviços  que  venham  atender  aos  indivíduos  que  se  encaixem  nesta 

problemática. A partir deste cenário desenvolveu­se uma pesquisa  inovadora servindo como 

incentivo para a elaboração deste estudo. 

No decorrer dos últimos anos estão sendo realizadas pesquisas em diferentes culturas, 

alguns serviços pioneiros começam a oferecer atendimentos ambulatoriais para o tratamento 

desta  dependência.  Estes  estudos  também  possuem  o  intuito  de  ampliar  o  conhecimento 

concernente à dependência de  internet e seus padrões comportamentais  (YOUNG; ABREU, 

2011).  Sendo  uma  realidade  ainda  inexpressiva  no  cenário  brasileiro.  Com  poucos  espaços 

destinados à pesquisa e  atendimento desta dependência,  restringindo­se aos grandes centros 

urbanos, principalmente no Estado de São Paulo. 

A  partir  deste  trabalho,  busca­se  ampliar  a  discussão  da  dependência  de  internet  e 

auxiliar o desenvolvimento de pesquisas e ações para prevenção, tratamento e que facilitem o 

entendimento sobre a DI. Por considerar esta uma realidade cada vez mais presente em uma 

sociedade mais conectada e que faz uso de um número maior de aparelhos vinculados a redes 

virtuais, gerando assim, novos padrões comportamentais. 

Entende­se a dependência de  internet como um transtorno, apesar de ainda não estar 

oficialmente  reconhecido  como  um  transtorno  patológico.  No  entanto,  há  indicativos  de 

inserção  desta  problemática  em  edições  futuras  do  Manual  de  Diagnóstico  dos  Transtornos 

Mentais – DSM (YOUNG; ABREU, 2011; TORRES­TRINDADE, 2014). 

Observa­se que o usuário apresenta negligência na  realização de algumas atividades 

com  a  finalidade  de  aumentar  o  tempo  online.  Na  realização  de  tarefas  domésticas,  nas 

interações  sociais,  nas  atividades  educacionais  e  de  trabalho.  Tais  ocupações  podem  ser 
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realizadas com baixo rendimento, de forma negligente (BATURAY; TOKER, 2015; CHEN; 

CHEN;  YANG,  2015).  Há  também  forte  relação  entre  comorbidades  psiquiátricas  e  a  DI 

como  por  exemplo,  depressão,  transtornos  de  humor,  diminuição  do  interesse  social,  entre 

outros (LEE et al.,2013). Por ser este um fenômeno recente, os poucos estudos já realizados 

ressaltam  a  emergência  de  complicações  futuras,  as  quais  necessitarão  de  intervenções 

multiprofissionais (CANTELMI et al.,2009; WEINSTEIN; LEJOYEUX, 2013). 

Desta forma é possível perceber demandas para o profissional de Terapia Ocupacional. 

Sendo  este  o  responsável  por  intervir  neste  contexto,  junto  a  estes  indivíduos  na busca  por 

melhor  qualidade  de  vida,  melhor  distribuição  de  atividades  que  compõem  a  rotina  destes 

sujeitos,  proporcionando  assim  melhor  engajamento  no  que  lhe  seja  significativo  (AOTA, 

2015). 

Há relação dentre as pesquisas já realizadas quanto à suscetibilidade para que jovens e 

jovens  adultos  apresentem  maior  probabilidade  de  desenvolvimento  de  comportamento 

inadequado  no  uso  da  internet  e  seus  meios  de  acesso,  consequentemente  com  maiores 

chances  para  o  surgimento  de  DI  (YOUNG;  ABREU,  2011;  LEE  et  al.,  2013;  TORRES­

TRINDADE, 2014; BATURAY; TOKER, 2015; CHEN; CHEN; YANG, 2015). 

Ao  relacionar  a  ocupação  de  estudantes  pode­se  observar  que  há  grandes 

possibilidades  de  ocorrência  de  fuga  do  ambiente  real  em  decorrência  do  exaustivo  e 

estressante  cotidiano  vivenciado  por  estes  indivíduos.  Para  que  se  possa  compreender  as 

relações  entre  o  uso  da  internet  e  o  desempenho  ocupacional  destes  estudantes  se  faz 

necessário analisar os diversos  fatores que atuam de  forma  integrada no engajamento desta 

atividade.  Entre  os  quais  pode­se  destacar  a  sensação  de  ansiedade  vivenciada  por  estes 

alunos  frente  às  alterações  na  rotina  ocupacional  e  em  relação  às  expectativas  quanto  à 

formação educacional. Estes fatores podem ser compreendidos como prováveis catalisadores 

para o surgimento de comportamento dependente de  internet e complicações quanto à saúde 

mental  destes  estudantes  (YOUNG;  ABREU,  2011;  OLIVEIRA,  B.  et  al.,  2012;  COSTA; 

OLIVEIRA, 2012; AOTA, 2015). 

 Busca­se  por  meio  do  desenvolvimento  deste  estudo  estabelecer  um  espaço  para 

discussão  desta  temática  no  ambiente  acadêmico,  por  meio  da  ampliação  de  conhecimento 

que  auxiliem  na  difusão  de  uma  melhor  compreensão  acerca  de  dependência  de  internet  e 

suas complicações.  
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3 OBJETIVO GERAL 

 

Analisar  na  literatura  científica,  por  meio  de  uma  revisão  sistemática,  as  principais 

repercussões  que  a  dependência  de  internet  pode  causar  no  desempenho  ocupacional  de 

estudantes. 

 

3.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

●  Identificar  quais  as  principais  ocupações  de  estudantes  afetadas  pela 

dependência de internet de acordo com publicações disponíveis nas bases de dados SciELO, 

PubMed e MedLine; 

●  Desenvolver  discussão  teórica  sobre  os  problemas  causados  no  desempenho 

ocupacional de estudantes em decorrência da dependência de internet. 

 

 

  



 
23 

 

 
 

4 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

4.1 A INTERNET E AS MÍDIAS SOCIAIS 

 

Se  faz  necessário elucidar  alguns  aspectos  do  desenvolvimento  da  internet  para que 

haja um melhor entendimento da temática abordada neste trabalho. De acordo com Albertin 

(2002),  a  rede  mundial  de  computadores  foi  idealizada  em  1969  pela  Advanced  Research 

Projects Agency (ARPA) e, desde então, vem expandindo­se exponencialmente e tornando­a 

um veículo rápido e fácil na troca de informações. 

A  rede possibilitou a  criação de um espaço democrático,  com acentuada  redução de 

distâncias  no  contato  social,  no  qual  a  própria  internet  torna­se  a  plataforma  de  acesso  e 

alimentação do fluxo contínuo de informações à qual se destina (SIMÕES; GOUVEIA, 2009; 

SOUSA;  LUCA,  2014).  Segundo  Rodrigues  e  Costa  (2016)  a  rede  incorpora  na  sociedade 

atual  uma  nova  forma  de  estabelecer  relações  sociais,  estabelecendo  uma  nova  maneira  de 

viver em sociedade. Sousa e Luca (2014) caracterizam a  internet como a grande responsável 

pelas maiores transformações em toda a sociedade mundial. 

A internet não pode ser considerada algo completamente novo, justamente por não ser 

a primeira atividade de fácil acesso, de baixo custo, capaz de distorcer o tempo, de possibilitar 

alta interatividade anônima e satisfatória à qual as pessoas estão expostas. A atratividade da 

internet  se  justifica  na  intensidade,  acessibilidade  e  disponibilidade  com  que  todas  essas 

características podem ser utilizadas através das tecnologias possibilitadas e facilitadas com o 

desenvolvimento da rede (YOUNG; ABREU, 2011) 

Esta expansão aliada à facilidade de acesso cada vez mais rápida e prática apresenta o 

surgimento  de  uma  sociedade  na  qual  as  pessoas  permanecem  grande  parte  de  seus  dias 

conectadas (RODRIGUES; COSTA, 2016). Del Prette e Del Prette (2001) comentam sobre a 

influência do contexto virtual na socialização. Torna­se inevitável afirmar que a internet é um 

espaço privilegiado para se  fazer amizades e conhecer pessoas que não são encontradas em 

locais habituais de frequência dos mesmos. Segundo Graeml, Volpi e Graeml (2004) pode­se 

perceber o ambiente virtual como propício para manter contato com amigos de longa data e 

com  outros  que  estejam  distantes,  pois  permite  conversas  por  vídeo  chamadas,  troca  de 

mensagens de texto, fotos, entre outros benefícios.  

Também  é  notório  que  por  meio  da  internet  houve  diversos  ganhos  que  trouxeram 

comodidade,  facilidade e conveniência para a sociedade atual. A realização de compras por 

meio dela, o acesso a serviços e informações disponíveis a partir de um clique, sem precisar 
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sair  de  casa  (GRAEML;  VOLPI;  GRAEML,  2004;  SOUSA;  LUCA,  2014;  RODRGUES; 

COSTA, 2016). O ambiente acadêmico e educacional também ganha com estes avanços, uma 

vez  que  diversos  conteúdos  científicos  se  encontram  disponíveis  na  rede  de  computadores, 

possibilitando o acesso fácil e rápido às diversas pesquisas que encontram­se sendo realizadas 

no mundo (RODRIGUES; COSTA, 2016). 

No  entanto,  isto  não  invalida  o  fato  de  que  com  a  internet,  há  redução  nas 

possibilidades de contato social direto. Por exemplo, nos bares e em outros locais nos quais há 

um grande fluxo de concentração e interação social, pode­se notar que o uso de smartphones3 

está  cada  vez  mais  frequente.  Muitas  vezes  substituindo  o  contato  interpessoal  entre  as 

pessoas  sentadas  à  mesa  restringindo  a  conversa  entre  estas  a  ser  realizada  através  do 

smartphone (YOUNG; ABREU. 2011; PIROCCA, 2012). 

No que diz respeito a esta redução, Del Prette e Del Prette (2001), mostram que uma 

porcentagem  considerável  de  indivíduos  vem  reduzindo  a  quantidade  e  qualidade  de  suas 

interações face a face e adquirindo hábitos de internautas que podem resultar em isolamento 

social.  O  contato  social  virtual  difere  significativamente  da  interação  face  a  face;  pois  em 

situações de conversas rosto a rosto as pessoas se expõem mais (o self4 verdadeiro fica mais 

disponibilizado)  e, ao  se  conhecer,  também passam a obter maior  conhecimento de  si,  uma 

vez que recebem feedback5 da pessoa com a qual está interagindo em tempo real. 

O  relacionamento  via  rede exacerba as  fantasias  e pode  reduzir  as oportunidades de 

um  conhecimento  verdadeiro  incluindo­se  a  impossibilidade  de  observação  direta  do 

desempenho em situações sociais reais. A internet possibilita que haja maior controle sobre a 

percepção  do  outro  sobre  si  por  inúmeras  ferramentas,  como  edição  de  fotos,  textos  mais 

trabalhados  para  transmitir  a  mensagem  correta  ou  mais  adequada,  tornando  mais  fácil  a 

criação de um perfil  irreal das pessoas  (YOUNG;  ABREU, 2011). Transmitindo por meios 

virtuais quem a pessoa gostaria de ser, não necessariamente quem seja na realidade. 

Segundo  Recuero  (2009)  a  substituição  de  interação  real  por  outras  mediadas  por 

meios virtuais abre espaço para uma infinidade de alteração para a sociedade. Tais alterações 

                                                             
3 Smartphone: Termo em inglês que significa telefone inteligente. É utilizado para designar uma série de 

aparelhos celulares que possuem uma série de tecnologias (YOUNG; ABREU, 2011)  
4 Self: sentimento difuso da unidade da personalidade (suas atitudes e predisposições de comportamento). 

Indivíduo,  tal  como  se  revela  e  se  conhece,  representado  em  sua  própria  consciência  (DEL  PRETTE; 

DEL PRETTE, 2001). 
5 Feedback: Informação que o emissor obtém da  reação do receptor à  sua  mensagem,  e que serve  para 

avaliar os resultados da transmissão (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2001). 
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alcançam o campo econômico, político e das relações sociais. Estas alterações são oriundas de 

constantes  evoluções  da  convergência  entre  informática  e  telecomunicações,  ocorridas  nas 

últimas décadas do século XX. Destas evoluções há o surgimento de redes de relações sociais 

online6.  Aqui  estes  meios  de  inter­relações  serão  denominados  por  mídias  sociais,  que  são 

redes sociais virtuais de comunicação que possibilitam troca rápida e fácil de informações por 

meio  da  internet,  geralmente  integradas  a  outras  páginas  de  acesso  virtual  (YOUNG; 

ABREU, 2011; RODRIGUES; COSTA, 2016).  

Apresenta­se aqui um breve percurso histórico quanto à evolução tecnológica no que 

diz  respeito  ao  ocorrido  nas  últimas  décadas  quanto  à  tecnologia  da  informação.  Segundo 

Castells  (2011)  entre  os  principais  fatos  que  marcam  a  história  desta  evolução  tecnológica 

pode­se  destacar:  o  advento  de  microprocessadores;  processadores  eletrônicos  com  maior 

especialização e quedas consideráveis nos preços; o processamento de dados realizados pelos 

computadores de forma cada vez mais rápida e eficiente; o desenvolvimento de uma enorme 

indústria  de  software  para  o  mercado  de  microcomputadores;  a  transformação  do 

processamento  e  do  armazenamento centralizado  de  dados  em  um  sistema  compartilhado e 

interativo de computadores em rede; o surgimento da  internet; a  facilitação de aquisição da 

telefonia celular. 

Segundo  Barros  Junior  (2014)  neste  espaço  ocorre  o  surgimento  de  diversas  mídias 

sociais  (Facebook,  Instagram,  Twitter,  Linkedin,  entre  outros)  com  a  finalidade  de 

proporcionar  esta  satisfação  aos  seus  usuários.  Dentro  deste  contexto  o  Facebook,  por 

exemplo, se apresenta como uma “vitrine” onde qualquer indivíduo que esteja nele conectado 

possa  compartilhar  sua  vida  privada  com  qualquer  pessoa  que  também  esteja  conectada, 

respeitando  suas configurações pessoais. A  linha entre privado e público  se  torna  tênue em 

decorrência  da  fácil  exposição  ao  qual  o  conteúdo  compartilhado  em  praticamente  todas 

mídias sociais está submetido. 

As pessoas se acomodaram ao papel de quem acompanha a vida dos outros, em tempo 

integral  e  real,  como  sendo  algo  comum.  Em  contrapartida,  o  sujeito  que  tem  sua  vida 

acompanhada adquire uma sofisticação, certo  status,  conforme é observado. Afinal  esta é  a 

finalidade para a qual tanto se expõe fotos, textos, etc., nestas páginas. O auge seria o número 

de  curtidas,  de  comentários,  de  compartilhamentos.  Há  uma  busca  incessante  por  números 

                                                             
6 Online: que  tem  ligação direta ou  remota a um  computador ou a uma  rede de computadores, como a 

internet (FERREIRA, 2004). 
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cada  vez  maiores  de  acessos.  Desta  forma  ignoram­se  os  limites  para  o  que  será  exposto, 

desde que haja o “retorno” quantitativo de “curtidas” (BARROS JUNIOR, 2014). 

Estes  fatores  aliados  ao  complexo  contexto  social  em  que  se  vive  impulsionaram  o 

surgimento e  expansão das mídias  sociais. Segundo  Boyd e Ellisson  (2007) a originalidade 

destas páginas virtuais não está no fato de se constituírem como espaço para que indivíduos 

estranhos entre si se conheçam, mas sim no fato de permitir que sujeitos tornem suas redes de 

interações sociais visíveis, expostas para outros. Segundo Barros Junior (2014) esta exposição 

pode muitas vezes ser motivada por um desejo de construir no outro uma imagem de si em 

conformidade com uma realidade que não necessariamente condiz com o real apresentado na 

vida fora do mundo virtual. 

Ao compreender este parâmetro de reformulação do convívio social como algo novo, 

Rodrigues  e  Costa  (2016)  analisam  que  ainda  há  que  se  aprofundar  constantemente  o 

conhecimento  sobre  as  consequências  que  estas  alterações  trarão  para  a  humanidade. 

Ressaltam ainda que todas estas mudanças refletem diretamente no cotidiano das pessoas e, 

portanto, faz­se necessário realizar novas discussões sobre esta temática. 

Segundo  Pirocca  (2012),  este  crescente  avanço  tecnológico,  aliado  ao  número  cada 

vez maior de pessoas conectadas à internet e as facilidades que esta oferece para realização de 

compras,  fortalecimento de vínculos  sociais,  acesso a  informações,  entre outros, merece  ser 

observado com cautela. Há que se atentar para o uso negativo da rede, podendo este ocasionar 

prejuízos  nas  diversas  esferas  da  sociedade  se  ocorrer  a  utilização  de  forma  inadequada  da 

mesma, este uso inadequado será abordado no próximo capítulo. 

 

4.2 A DEPENDÊNCIA DE INTERNET (DI) 

 

O  desenvolvimento  tecnológico  e  da  internet,  bem  como  de  seus  dispositivos  de 

acesso, acarretou em modificações inclusive na forma como as pessoas se relacionam com a 

própria tecnologia. Desta forma, a mesma atualmente está presente de forma relevante na vida 

de grande parte das pessoas para realização das mais variadas atividades (PICON et al., 2015).  

A rede constitui­se cada vez mais como um instrumento essencial para que as pessoas 

possam exercer suas  tarefas, divertir­se, estudar e até mesmo trabalhar. O crescente número 

de usuários abre caminho para o entendimento de que o ser humano  se torna cada vez mais 

dependente  deste  instrumento  virtual.  A  cada  dia  há  novidades  e  avanços  que  tornam 

praticamente  impossível  que  se  tenha  uma  noção  real  do  que  a  internet e  as  pessoas  que  a 

utilizam possam inventar ou descobrir  (SOUSA;  LUCA, 2014). Apesar de  todos os  aspetos 



 
27 

 

 
 

positivos destes avanços oriundos e possibilitados através da rede mundial de computadores, 

há também questões negativas que merecem destaque e observações (PIROCCA, 2012). 

De maneira semelhante a como a eletricidade revolucionou diversos aspectos da vida 

diária das pessoas, a internet revoluciona o cotidiano da sociedade atual. É possível observar 

que os sujeitos se encontram cada vez mais dependentes do uso da  internet no seu dia a dia. 

Há, no entanto, uma dificuldade em perceber até que ponto tal utilização está sendo normal e 

quando passa a ser considerada patológica (PIROCCA, 2012; PICON et al., 2015). 

A  utilização  de  forma  inadequada  de  aparelhos  digitais  conectados  pode  produzir 

padrões  comportamentais  característicos  de  dependência.  Possuindo  marcadores 

significativos,  semelhantes  e  comparativos  ao  jogo  compulsivo  ou  a  outros  transtornos 

compulsivos­impulsivos (SIMÕES; GOUVEIA, 2009; YOUNG; ABREU, 2011; PIROCCA, 

2012;  PONTES,  2013).  Desencadeando  a  produção  de  situações  capazes  de  acarretar 

alterações  do  humor  e  da  consciência  por  meio  de  um  padrão  de  uso  excessivo  e 

descompensado, produzindo um impacto negativo em algum contexto importante da vida do 

indivíduo e o esforço em aumentar o tempo destinado a se manter conectado (tolerância), bem 

como a presença de aspectos de desconforto quando há redução ou impossibilidade de acesso 

(abstinência) (YOUNG, 1996; YOUNG; ABREU, 2011). 

Desta forma pode­se perceber, de maneira comparativa, conforme descrito por Young 

e  Abreu  (2011),  o  acesso  à  rede  como  a  matéria­prima  desencadeante  de  dependência  e  a 

internet em si como a “seringa psicológica” responsável pela introdução desta matéria­prima 

para ser consumida pelo sistema nervoso. 
No  caso  da  dependência  de  internet  podemos  ver  aspectos  de  tolerância  e 
abstinência  com  concomitante  desconforto  físico  (principalmente  na  forma 
de  sintomas  semelhantes  aos  de  ansiedade  ou  irritabilidade  elevada)  [...] 
quando descontinuam ou diminuem o uso de internet e de outras tecnologias 
de mídia digital; frequentemente, esses sintomas e reações são confirmados 
por  membros  próximos  da  família  e  amigos  (YOUNG;  ABREU,  2011,  p. 
170­171). 

As primeiras pesquisas  sobre esta  temática datam na década de 90, denominado por 

Young  (1996)  inicialmente  de  abusive  internet  use  (uso  abusivo  de  internet,  em  tradução 

livre)  O  termo  mais  popular  para  nomear  o  uso  inadequado  deste  meio  é  dependência  de 

internet, porém há outros, que não diferem em suas conceituações: transtorno de dependência 

de internet, uso patológico de internet, abuso de internet, entre outros (GREENFIELD, 1999; 

YOUNG; ABREU, 2011). Neste trabalho será utilizado o termo dependência de internet (DI), 

considerando dependência conforme apresentado no dicionário Ferreira (2004), tratando­se da 
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condição  de  quem  é  dependente,  da  pessoa  que  não  consegue  se  desligar  de  um  hábito, 

especialmente de um vício. 

No entanto, ainda segundo Young e Abreu (2011) a utilização deste termo abrange de 

forma  ampla  comportamentos  compulsivos  possibilitados  pela  internet,  levando  em 

consideração  que  atualmente  há  diversos  aparelhos  digitais  mais  recentes  (smartphones, 

aparelhos  de  jogos  portáteis,  assistentes pessoais  digitais,  computadores  de mesa,  laptops  e 

netbooks, tablets, etc.) que possuem conexão à internet e possibilitam tais comportamentos. 

A  primeira  pesquisa  científica  destinada  a  explicitar  de  forma  etiológica  esta 

dependência  ocorreu  em  meados  dos  anos  90  realizada  por  Kimberly  Young  (YOUNG, 

1996), objetivando classificar o comportamento dependente de  internet como um transtorno 

compulsivo­impulsivo. Podem­se perceber prejuízos nas atividades de participação social, no 

engajamento ocupacional, no acometimento de complicações posturais e em outras atividades 

essenciais para o indivíduo que apresente tal comportamento. 

Há algumas abordagens que buscam dar entendimento etiológico sobre a DI. Segundo 

o  modelo  neuropsicológico  (CYAND,  2005;  YOUNG;  ABREU,  2011)  que  versa  sobre 

pesquisas  desenvolvidas  na  China,  país  no  qual  há  grandes  avanços  na  busca  de  melhor 

compreensão  sobre este  tema,  as quais  classificam como dependente de  internet  indivíduos 

que  apresentem  umas  destas  três  condições:  sentir  que  é  mais  fácil  se  autorrealizar 

virtualmente  que  na  vida  real;  experienciar  disforia  (estado  caracterizado  por  ansiedade, 

depressão  e  inquietude)  ou  depressão  sempre  que  o  acesso  à  internet  for  interrompido  ou 

deixar  de  funcionar;  tentar  esconder  dos  membros  da  família  o  tempo  real  de  permanência 

contectado. 

 Young e Abreu (2011) relacionam a DI ao comportamento cerebral em situações de 

dependência  química,  por  meio  da  ativação  farmacológica  dos  sistemas  encefálicos  de 

recompensa.  Podendo  haver  também  influência  de  fatores  relacionados  à  personalidade, 

ambiente social e genético, sendo estes fatores não farmacológicos. O ciclo neurológico desta 

dependência, então, perpassaria pelos seguintes passos: 1. O impulso primitivo para a busca 

de  prazer  e  fuga  de  situações  do  ambiente  real;  2.  O  uso  da  internet  para  realização  de 

atividades  mais  prazerosas  em  ambiente  virtual;  3.  A  tolerância  decorrente  do  hábito 

adquirido  por  conta  de  constantes  fugas  do  ambiente  real  no  ambiente  virtual  possibilitado 

pela  internet,  ocasionando  em  aumento  do  tempo  conectado;  4.  A  abstinência  causando 

reações físicas e psicológicas em situações de interrupção do uso da internet (disforia, insônia, 

instabilidade  emocional,  irritabilidade  e  etc.);  5.  Enfrentamento  passivo  de  situações 

conflituosas do ambiente real, nas quais o indivíduo busca alívio por meio da  internet; 6. O 
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efeito  avalanche  constituído  por  tolerância  e  abstinência  constantes  resultando  no 

estabelecimento de um ciclo constante de utilização da mesma. 

Estes comportamentos podem ser reforçados por uma situação de compensação e fuga 

do ambiente real, no qual o indivíduo percebe o ambiente virtual favorável e facilitador para 

não vivenciar experiências negativas, como por exemplo a inabilidade no desenvolvimento de 

relações amorosas, a busca por companhias, o enfrentamento de dificuldades e problemas do 

cotidiano,  a exposição de  seus problemas pessoais,  entre outros. Compensando  sua  fuga do 

mundo real por meio do acesso à internet (CAPLAN; HIGH, 2007 apud YOUNG; ABREU, 

2011). 

Algumas pesquisas já publicadas e desenvolvidas em vários países buscaram elucidar 

e  ampliar  a  compreensão  sobre  a  DI.  Chen,  Chen  e  Gau  (2015)  pesquisou  com  alunos  de 

escolas  secundárias  de  Taiwan  a  relação  entre  Transtorno  do  Déficit  de  Atenção  e 

Hiperatividade  (TDAH)  e  Transtorno  do  Espectro  Autista  (TEA)  com  a  incidência  de 

dependência de  internet. Havendo maior relação entre TDAH e DI, do que entre TEA e DI. 

Tal  relação pode  ser compreendida a partir da observação de aspectos  relacionados à baixo 

suporte familiar, má adaptação social no ambiente escolar, bem como ao baixo desempenho 

acadêmico destes discentes. Velezmoro, Lacefield e Roberti  (2010) desenvolveram pesquisa 

com  140  estudantes  universitário  da  University  of  Central  Florida,  nos  Estados  Unidos, 

relacionando o estresse e o desencadeamento de DI no ambiente acadêmico. Havendo relação 

entre o estresse e a busca por conteúdos sexuais no ambiente virtual. 

No  Brasil,  Torres­Trindade  (2014)  em  pesquisa  realizada  com  200  estudantes  (152 

meninas  e  48  meninos)  com  idades  entre  15  e  24  anos,  residentes  em  sua  maioria  no  Rio 

Grande do Sul, buscou compreender a relação entre práticas parentais, conflitos familiares e 

dependência de internet. Sendo 51 estudantes do ensino médio, 136 de graduação e 13 de pós­

graduação. Entre outros aspectos foram analisadas as relações entre situação socioeconômica, 

configuração  familiar  e  tempo  médio  de  conexão.  O  resultado  do  estudo  encontrou 

semelhanças  aos  realizados  na  China  com  mesmo  instrumento,  classificando  10,2%  dos 

entrevistados com problemas quanto ao uso da  internet e 0,6% dependentes, os demais não 

apresentaram  complicações  relevantes  quanto  ao  uso  da  rede  de  computadores.  A  autora 

destaca que a semelhança entre os resultados da pesquisa no Brasil e na China existe, apesar 

de diferenças culturais e do fato de que o acesso é consideravelmente maior entre os chineses. 

Apesar  de  já  haver  pesquisas  sobre  dependência  de  internet,  há  consenso  entre  os 

diversos  autores  da  necessidade  de  realização  de  mais  pesquisas  que  abordem  a  DI  e  suas 

implicações na sociedade. Nas propostas de intervenções, ainda em desenvolvimento, deve­se 
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levar em consideração as possíveis alterações decorrentes desta problemática para o contexto 

ocupacional dos sujeitos envolvidos. Compreender os aspectos saudáveis e nocivos da relação 

do  ser  humano  com  a  internet  faz  parte  do  trabalho  dos  profissionais  inseridos  na  saúde 

mental  (PIROCCA,  2012;  LEMOS  et  al.,  2014;  PICON  et  al.,  2015).  Assim  também 

considerar a análise das possíveis implicações desta dependência no desempenho ocupacional 

destes indivíduos como atribuição da Terapia Ocupacional. 

Uma melhor compreensão da utilização inadequada destes terminais de mídia digitais 

e da  internet no contexto acadêmico por jovens adultos se  faz necessária para aprofundar o 

conhecimento sobre a DI, ressaltando a importância do ambiente educativo como uma prática 

eminentemente  social  que  amplia  a  inserção  do  indivíduo  ao  mundo  dos  processos  e  dos 

produtos culturais da sociedade. Além de haver a percepção de que este público caracteriza­se 

como  o  público  de  maior  acesso  à  internet  (PIROCCA,  2012;  PONTES,  2013; 

SANCOVSCHI; KASTRUP, 2013; 2015) 

Sendo as instituições educacionais um espaço privilegiado, onde se dá um conjunto de 

interações sociais. Logo, a qualidade das interações sociais presentes na educação, bem como 

o  desempenho  satisfatório  das  ocupações  que  constituem  este  espaço,  constituem  um 

componente  importante  na  execução  de  seus  objetivos  e  no  aperfeiçoamento  do  processo 

educacional e na formação de seu alunado (SANCOVSCHI; KASTRUP, 2013; 2015). 

 

4.3 A DEPENDÊNCIA DE INTERNET E O ESTUDANTE 

 

O ser humano nasce potencialmente  inclinado a aprender, necessitando de estímulos 

externos e internos para o aprendizado. Sendo assim, o aprender tem como objetivo principal 

desenvolver  no  estudante  atitudes  e  condutas  adequadas  ao  seu  processo  educacional, 

estimulando o pensamento autônomo e crítico sobre o conhecimento adquirido e as evidências 

científicas  encontradas.  Perante  ao  conhecimento  adquirido  e  praticado,  almeja­se  que  o 

aprendiz  adquira  competência  para  formar  seu  próprio  juízo  de  valores,  decidindo,  por  si 

mesmo, como agir em diferentes circunstâncias da vida (ZEFERINO; PASSERI, 2007). 

O  estudante  compreendido  como  um  ser  em  formação,  desde  as  séries  iniciais  à 

universidade, desempenha de forma associada diversas ocupações constituintes de sua rotina. 

Desde AVD’s relacionadas à higiene pessoal, ao vestir­se, e também da participação social no 

convívio  familiar  e  com  demais  estudantes.  Ide,  Yamamoto  e  Silva  (2011)  apontam  que  é 

neste  período  que  há  uma  formação  do  estudante  como  pessoa,  como  profissional,  como 

indivíduo  social  e  pertencente  à  comunidade.  Freire  (2011)  corrobora  com  esta  percepção 
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quando aponta  sobre a  importância dos pensar  educativo como  importante para a  formação 

crítica dos indivíduos nele inseridos.  

Este  processo  ensino  aprendizagem  outrora  restrito  à  busca  por  informações  em 

bibliotecas, livros e, muitas vezes, restrito ao conteúdo disposto em sala de aula, modificou­se 

diante  das  alterações  decorrentes  do  acesso  facilitado  por  aparelhos  conectados  à  internet. 

Alterou­se a forma como estudantes se inserem nesta ocupação e engajam­se em seus afazeres 

educacionais.  A  busca  por  materiais  de  estudos,  a  troca  de  informações  entre  os  pares,  a 

realização  de  atividades  acadêmicas  e  toda  a  rotina  que  compõem  o  ser  estudante  sofrem 

influência direta ou indireta do uso da rede.  

A internet – no caso dos estudantes – era, especialmente, um espaço para dar lugar ao 

sentir, seja às emoções e aos vínculos entre pares, e, em menor medida, para a aprendizagem 

(VELASCO, 2015). Logo, facilita este processo, por otimizar o tempo de estudo e provocar a 

realização das atividades educacionais, promovendo o processo educativo. Pode­se destacar, 

também,  que  o  acesso  à  grande  conteúdo  de  informações  pode  resultar  em  dificuldades  no 

processamento por parte dos estudantes, bem como dificuldades na gestão e distribuição do 

tempo  destinado  ao  estudo  e  à  outras  atividades  também  realizadas  por  meio  da  internet 

(SANCOVSCHI;  KASTRUP,  2013;  2015).  Tais  condições  podem  se  apresentar  como 

agravantes para o desenvolvimento de um comportamento dependente da  internet (PONTES, 

2013). 

 

4.4  A  DEPENDÊNCIA  DE  INTERNET,  O  DESEMPENHO  OCUPACIONAL  E  A 

TERAPIA OCUPACIONAL 

 

A Terapia Ocupacional estende­se por diversos campos das ciências de saúde, sociais 

e educacionais. Compreende a Atividade Humana como um processo criativo, criador, lúdico, 

expressivo, evolutivo, produtivo e de automanutenção. Além disso, abrange o Homem, como 

um ser práxico. O terapeuta ocupacional interfere no cotidiano do usuário comprometido em 

suas funções práxicas objetivando alcançar uma melhor qualidade de vida (UFPEL, 2017). O 

conhecimento  da  Terapia  Ocupacional  é  aplicado  sobre  a  relação  translacional  entre  os 

sujeitos,  seu envolvimento em ocupações  importantes  e o  contexto em que  se  inserem para 

delinear estratégias que possibilitem um melhor desempenho ocupacional  (AOTA, 2015). O 

interesse  da  Terapia  Ocupacional  no  engajamento  de  clientes  em  ocupações  que  sejam 

significativas  perpassa  aspectos  interligados  entre  as  diversas  ocupações  e  habilidades  de 

desempenho ocupacional. 
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O  desempenho  ocupacional  pode  ser  conceituado  como  a  capacidade  de  eleger, 

organizar  e  desempenhar  de  maneira  satisfatória  ocupações  significativas  definidas  pela 

cultura  e  adequadas  a  idade  (LAW  et  al.,  1997  apud  KIELHOFNER,  2006).  É  constituído 

pelas habilidades humanas destinadas à  realização das ocupações que compõem o cotidiano 

das  pessoas  para  seguir  e  manter  uma  rotina  diária,  desempenhar  papéis  sociais  e  realizar 

tarefas (ZANNI; BIANCHIN; MARQUES, 2009; AOTA, 2015). 

Estas habilidades e a forma como as pessoas se engajam em ocupações significativas 

para si podem sofrer fortes influências positivas e negativas em decorrência da maneira com a 

qual os indivíduos interagem e utilizam os terminais de acesso à  internet (YOUNG; ABREU, 

2011). A relação direta entre o uso da internet e a qualidade do desempenho ocupacional das 

pessoas torna­se uma questão de importância impar para ser analisada, havendo o consenso de 

que cada vez mais serviços e necessidades sociais são realizadas por meio da  internet, como 

por  exemplo,  serviços  bancários,  pesquisas  acadêmicas,  diversas  atividades  de  lazer,  entre 

outros. 

A  linha  limítrofe entre o uso  saudável destes meios digitais  é de difícil delimitação. 

Ainda  não  há  grande  número  de  pesquisas  que  analisem  a  implicação  deste  padrão 

comportamental  e  seus  impactos  no  cotidiano  ocupacional  atual.  Dentro  da  Terapia 

Ocupacional  não  há  estudos  que  abordem  esta  temática.  No  entanto,  segundo  Hagedorn 

(2007), partindo do foco central da atuação do terapeuta ocupacional, em facilitar para que as 

pessoas desempenhem de forma competente suas ocupações, se faz necessário estabelecer sob 

quais  perspectivas  estas  modificações  comportamentais  influenciam  no  engajamento  dos 

indivíduos em suas ocupações e no desempenho de seus papéis ocupacionais. 

Várias abordagens  têm sido utilizadas para descrever e categorizar as habilidades de 

desempenho.  Fischer  (2014),  diz  que  habilidades  de  desempenho  são  ações  observáveis, 

concretas, com metas objetivas e direcionadas usadas pelos clientes para se envolverem em 

ocupações  da  vida  diária.  Além  disso,  define  essas  habilidades  como  unidades  pequenas  e 

mensuráveis  em  uma  cadeia  de  ações  que  são  observadas  à  medida  que  uma  pessoa 

desempenha tarefas significativas. Elas são aprendidas e desenvolvidas ao longo do tempo e 

são situadas em contextos e ambientes específicos. 

A literatura classifica diversos tipos de habilidades de desempenho, como: habilidades 

motoras  que  são  ações  ou  comportamentos  que  um  cliente  usa  para  mover  e  interagir 

fisicamente  com  tarefas,  objetos,  contextos  e  ambientes  (FISCHER,  2014)  incluem 

planejamento,  sequenciamento  e  execução  de  novos  movimentos;  habilidade  práxica  é  a 

habilidade  para  realizar  atividades  motoras  aprendidas,  incluindo  um  comando  verbal  ou 
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imitação, construção visuo­espacial, habilidade motora oral e ocular, imitação de uma pessoa 

ou objeto e sequenciamento de ações (AYRES, 1985; FILLEY, 2001). 

Há  ainda  as  habilidades  Percepto­Sensoriais,  sendo  denominadas  assim  as  ações  ou 

comportamentos que um cliente usa para  localizar,  identificar  e  responder  sensações e para 

selecionar,  interpretar,  associar,  organizar  e  lembrar  eventos  sensoriais  com  base  nas 

experiências;  habilidades  de  Regulação  Emocional  são  classificadas  como  ações  ou 

comportamento que o cliente usa para identificar, gerenciar e expressar sentimentos enquanto 

se  envolve  em  atividades  ou  na  interação  com  outros;  habilidades  Cognitivas  são  todas  as 

ações ou comportamentos que um cliente usa para planejar o desempenho de uma atividade; 

habilidades Sociais e de Comunicação são Ações ou comportamentos que um cliente usa para 

comunicar e interagir com outros em um ambiente interativo (FISHER, 2014).  

Os  profissionais  da  Terapia  Ocupacional  observam  e  analisam  as  habilidades  de 

desempenho a fim de compreender a transação dentre os fatores básicos que apoiam ou não o 

envolvimento na ocupação e o desempenho ocupacional  (MOREIRA, 2008;  AOTA, 2015). 

Por  exemplo,  quando  se  observa  uma  pessoa  utilizando  equipamentos  eletrônicos  que 

possibilitem  o  acesso  à  rede,  o  profissional  de  Terapia  Ocupacional  observa  as  habilidades 

motoras  de  preensão  e  manipulação  dos  objetos  e  as  habilidades  cognitivas  de  iniciação  e 

sequenciamento  dos  passos  dessa  atividade.  As  habilidades  observadas  são  apoiadas  pelas 

funções  do  corpo  relacionadas  ao  movimento  e  cognição  e,  pelo  contexto  ambiental.  O 

desempenho  ocupacional  típico  é  relacionado  ao  indivíduo  que  está  equilibrado  e  satisfeito 

com suas ocupações e papeis vivenciados na sociedade. 

É possível ainda inferir que a posição de flexão continuada e repetitiva da cabeça para 

manuseio  e  utilização  de  smartphones,  computadores,  notebooks  e  etc.,  acarrete  prejuízos 

consideráveis para as estruturas musculoesqueléticas da região cervical. Esta postura pode ser 

considerada como um dos principais fatores de risco para dores no pescoço. Vale ressaltar que 

esta inadequação postural não possui muitos estudos que permitam a construção de discussões 

aprofundadas  que  permitam  real  compreensão  das  implicações  desta  condição.  Há  maior 

ocorrência  de  dor  em  relação  às  atividades  de  digitação  prolongadas,  do  que  em  outras 

atividades como navegação na  internet e assistir vídeos (LEE; KANG; SHIN, 2014; XIE et 

al.,  2015).  Estas  complicações  relacionadas  a  dor  podem  ocasionar  dificuldades  que 

eventualmente ocasionam prejuízos no desempenho ocupacional destes indivíduos. 

Estas habilidades perpassam outros fatores que influenciam o desempenho das pessoas 

em  suas  ocupações.  Tais  fatores  relacionados  às  funções  e  estruturas  do  corpo,  podem  ser 

compreendidos como se referindo além de funções fisiológicas e sistemas orgânicos, também 
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arrolados  às  funções  psicológicas  e  estruturas  anatômicas.  Há  uma  inter­relação  entre  tais 

estruturas  e  funções  corporais,  integradas  e  influenciadas  por  questões  relacionadas  aos 

contextos e ambientes de inserção destes indivíduos. Os sujeitos se envolvem e participam de 

suas  ocupações  inseridos  em  um  dado  ambiente  social  e  físico,  situado  em  um  contexto. 

(MOREIRA, 2008; MARTINELLI, 2011; AOTA, 2015). 

Ainda  segundo  a  AOTA  (2015)  as  influências  contextuais  modificam  diretamente  o 

desempenho  ocupacional  das  pessoas.  Relacionadas  às  condições  culturais,  financeiras,  de 

idade, de gênero, de nível de formação educacional, entre outros. Todas estas interconexões 

subjetivas  das  pessoas  alteram  a  forma  como  estas  encontram­se  inseridas  na  sociedade  e 

pode­se inferir que haja relação na maneira como estas se comportam em contextos virtuais. 

Havendo relação direta com o acesso e as habilidades necessárias para utilização de terminais 

de utilização da  internet. Ressaltando uma conexão entre a  rede e desempenho ocupacional 

dos sujeitos. 

A  compreensão  da  educação  como  uma  ocupação  constituída  por  um  conjunto  de 

atividades essenciais para o desenvolvimento da aprendizagem e a participação no ambiente 

educacional,  à  qual  requer  um  alto  nível  de  funções  mentais  específicas  e  globais,  além  de 

sensoriais e neuromusculoesqueléticas, como por exemplo um alto nível cognitivo, atenção, 

concentração,  memória,  em  consonância  com  um  ótimo  estado  das  funções  visuais,  entre 

outros  aspectos.  Se  faz  necessária  a  realização  de  estudos  que  possibilitem  a  análise  do 

desempenho  ocupacional  dos  indivíduos  inseridos  nesta  ocupação,  no  caso  os  estudantes. 

Enfatizando  que  o  fazer  educativo  está  integrado  a  outras  ocupações  com  as  quais  estes 

sujeitos  estejam  envolvidos,  tornando  esta  pesquisa  relevante  para  a  compreensão  das 

múltiplas formas de influência da  internet e seus meios de acesso, muitas vezes estabelecido 

como  um  padrão  comportamental  dependente  da  internet,  as  quais  podem  acarretar  em 

complicações no desempenho desta atividade. 

Diante disso, destaca­se o papel da Terapia Ocupacional junto a fatores que afetam a 

rotina  do  indivíduo  e  seu  desempenho  ocupacional.  Com  ênfase  na  ausência  de  pesquisas 

específicas  da  Terapia  Ocupacional  junto  a  esse  público.  Nesse  sentido,  é  importante  a 

produção de novos estudos com essa temática, para verificar as possibilidades de atuação do 

terapeuta  ocupacional,  a  fim  de  melhorar  a  qualidade  de  vida  ocupacional,  bem­estar  e  o 

envolvimento  em  ocupações.  Desenvolvendo  ações  que  visem  a  melhoria  no  desempenho 

ocupacional destes estudantes que serão desenvolvidas conforme o exposto na metodologia a 

seguir. 
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5 PERCURSO METODOLÓGICO 

 

5.1 QUESTÃO NORTEADORA 

 

A escolha do tema deu­se através da realização de estudo prévio a partir da revisão de 

literatura  da  temática  pretendida,  em  seguida  realizou­se  elaboração  de  pré­projeto  para 

qualificação  em  Jornada  de  Qualificação  da  FFTO/UFPA.  No  período  pós­qualificação 

sucederam  alterações  decorrentes  de  dificuldades  em  conseguir  adequação  do  projeto  para 

envio ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP), resultando na alteração da 

pesquisa originalmente pensada como proposta de pesquisa e  intervenção para uma  revisão 

sistemática da literatura. 

Foi  adotada  a  seguinte  questão  norteadora:  quais  as  principais  repercussões  que  a 

dependência de internet pode causar no desempenho ocupacional de estudantes? 

 

5.2 TIPO DE PESQUISA 

 

Utilizou­se  de  critérios  estabelecidos  na  recomendação  PRISMA  (ANEXO  01)  para 

elaboração  desta  revisão  sistemática  da  literatura.  O  PRISMA  estabelece  27  critérios  que 

devem  ser  observados  para  estabelecer  a  relevância  de  uma  pesquisa  e  auxiliar  autores  no 

aprimoramento  dos  resultados  de  seus  estudos.  O  PRISMA  estabelece  também  um 

fluxograma de quatro etapas que serão seguidas para apresentação dos resultados da presente 

revisão sistemática. Os quais são os seguintes: identificação, seleção, elegibilidade e inclusão 

dos estudos (MOHER et al., 2015). 

A  presente  revisão  sistemática  da  literatura  adotou  um  caráter  descritivo  e 

exploratório. Cujo objetivo desta pesquisa em tela foi reunir e avaliar publicações científicas 

disponíveis  sobre  dependência  de  internet  e  realizar  inferências  sobre  suas  repercussões  na 

ocupação de ser estudante. De acordo com Ferreira e Paula (2017) a revisão sistemática é uma 

técnica que procura analisar e condensar a literatura em diversos campos. A qual possui como 

principal característica o uso de táticas de buscas, análise crítica e condensação da literatura 

científica  disponível  de  forma  organizada,  tendo  como  resultado  uma  análise  reflexiva  do 

conteúdo encontrado (ZOLTOWSKI et al., 2014). 

Com  base  nos  objetivos  a  classificação  deste  estudo  também  é  caracterizada  como 

pesquisa  descritiva.  A  pesquisa  descritiva  observa,  registra,  analisa  e  correlaciona  fatos  ou 

fenômenos sem manipulá­los. Procura descobrir, com o máximo de precisão, a frequência que 
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o fenômeno ocorre, sua relação e conexão com outros, sua natureza e suas características na 

qual  ocorre  a  descrição  das características  de  determinada  população,  sendo  para estes  fins 

utilizadas técnicas padronizadas de coletas de dados, como questionários e as observações do 

pesquisador  (CERVO;  BERVIAN  2007).  As  pesquisas  descritivas,  portanto,  são  as  que 

habitualmente realizam os pesquisadores preocupados com a sua atuação prática (GIL, 2010; 

CERVO; BERVIAN 2007). 

A pesquisa exploratória é o passo inicial no processo de pesquisa pela experiência. A 

pesquisa  exploratória  não  requer  a  elaboração  de  hipóteses  a  serem  testadas  no  trabalho, 

restringindo­se  a  definir  objetivos,  mas  sim,  familiarizar­se  com  o  fenômeno  ou  obter  uma 

nova percepção dele e desvendar novas ideias. A pesquisa exploratória será empregada para 

realizar descrições precisas da situação e descobrir as relações existentes entre seus elementos 

componentes (CERVO, 2007). 

A pesquisa em tela configura­se como uma pesquisa quanti­qualitativa, uma vez que é 

possível  quantificar  o  número  de  artigos  encontrados  a  partir  da  busca  por  meio  dos 

descritores e aprofundar­se em analisar o conteúdo destes a partir das discussões construídas 

através de seus resultados (FERREIRA; PAULA, 2017). 

Neves (1996) destaca que o pesquisador pode, ao desenvolver o seu estudo, utilizar as 

duas abordagens usufruindo a vantagem de poder explicitar todos os passos da pesquisa além 

da oportunidade de prevenir a interferência de sua subjetividade nas conclusões obtidas. De 

acordo com Portela (2004) existem vantagens em se integrar os dois métodos, que são, de um 

lado, na explicitação de todos os passos da pesquisa, e de outro, na oportunidade de prevenir a 

interferência da subjetividade do pesquisador nas conclusões obtidas.  

 

5.3 DESCRITORES 

 

Os termos/descritores utilizados na busca por publicações em bases de dados foram os 

seguintes:  dependência  de  internet/internet  addiction;  ocupações/occupation  e 

estudantes/students.  Em  idiomas  português  e  inglês,  citados  no  título  ou  no  assunto.  No 

rastreamento das publicações  foi utilizado o operador  lógico  AND,  de modo a combinar os 

termos/descritores acima citados. Selecionados mediante consulta aos Descritores em Ciência 

da Saúde (DeCS) e com intuito de ampliar a busca das publicações. A primeira pesquisa foi 

realizada em 30 de novembro do ano de 2017 e a última em 09 de dezembro do mesmo ano. 

Os cruzamentos realizados em idioma português foram os seguintes: dependência de  internet 

AND  ocupações;  dependência  de  internet  AND  estudantes;  enquanto  os  cruzamentos  em 
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inglês  foram:  internet addiction AND occupation;  internet addiction AND students  (Quadro 

01). 

 
QUADRO 01 – CRUZAMENTOS DE DOIS DESCRITORES: 

Idioma: português 

Dependência de internet AND ocupações  Dependência de internet AND estudantes 

Idioma: inglês 

Internet addiction AND occupation  Internet addiction AND students 
Fonte: elaborado pelos autores (2017) 

 

5.4 CRITÉRIOS PARA INCLUSÃO DOS ESTUDOS 

 

Adotou­se como critérios de inclusão: a) estudos publicados nos idiomas português e 

inglês; b) entre os anos de 2007 e 2017, correspondentes aos últimos dez anos; c) estudos que 

se encaixem dentre os descritores utilizados para esta pesquisa, os quais possibilitem analisar 

quais as repercussões da dependência de internet na ocupação de ser estudante; d) publicações 

que tenham como público alvo estudantes em qualquer nível de educação formal relacionadas 

à  utilização  da  internet;  e)  publicações  disponíveis  na  íntegra  para  recuperação;  f)  e  que 

apresentem relação literal com a proposta desta pesquisa. 

 

5.5 CRITÉRIOS PARA EXCLUSÃO DOS ESTUDOS 

 

Para  critérios  de  exclusão  foram  adotados  os  seguintes:  a)  estudos  publicados  em 

outros  idiomas  que  não  sejam  português  e  inglês;  b)  com  ano  de  publicação  superior  aos 

últimos dez anos; c) estudos que por quaisquer motivos não sejam pertinentes aos objetivos 

desta revisão e/ou que inviabilizam inferir sobre as repercussões da dependência de  internet 

na ocupação de ser estudante; d) publicações que não tenham como público alvo estudantes 

em  qualquer  nível  de educação  formal  relacionadas  à  utilização  da  internet;  e)  publicações 

que não estejam disponíveis na íntegra para recuperação; f) e que sejam repetidos. 
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5.6 BUSCA ELETRÔNICA 

 

O período de busca de publicações se deu entre os meses de novembro e dezembro de 

2017, através das bases de dados eletrônicas PubMed, Literatura Internacional em Ciências da 

Saúde e Biomédica (Medline) e Scientific Electronic Library Online (Scielo). 

A  PubMed  compreende  mais  de  27  milhões  de  citações  relacionadas  à  literatura  na 

área da saúde. Trata­se de uma base de dados de acesso público, uma versão gratuita do banco 

de dados MedLine, gerenciada pela Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos da 

América  (National  Center  for  Biotechnology  Information  –  NCBI).  As  publicações 

encontradas  nesta  base  de  dados  abrangem  os  campos  da  biomedicina  e  da  saúde,  ciências 

comportamentais,  ciências  químicas  e  bioengenharia. Além  de  fornecer  acesso  a  páginas 

online para outros recursos de biologia molecular do NCBI. 

A  MedLine  pode  ser  compreendida  como  uma  base  de  dados  única,  porém,  que 

apresenta  disponibilização  em  diferentes  interfaces  de  buscas,  através  da  PubMed  e  da 

Biblioteca  Virtual  em  Saúde  (BVS).  Com  diferença  de  que a  busca através  da  interface  da 

BVS  pode  ser  realizada  em  português.  A  BVS  foi  estabelecida em  1998  e  é  um espaço  de 

integração de fontes de informação em saúde que promove a democratização e ampliação do 

acesso  à  informação  científica  e  técnica  em  saúde  na  América  Latina  e  Caribe 

(AL&C). Desenvolvida  e  coordenada  pelo  Centro  Latino  Americano  e  do  Caribe  de 

Informação em Ciências da Saúde (BIREME), um centro especializado da Organização Pan­

americana  da  Saúde  ­  OPAS,  estabelecido  no  Brasil  desde  1967,  em  colaboração  com 

Ministério de Saúde, Ministério da Educação, Secretaria da Saúde do Estado de São Paulo e 

Universidade  Federal  de  São  Paulo.  Com  a  finalidade  de  promover  o  acesso  à  informação 

científico­técnica em saúde. 

O  programa  SciELO  diz  respeito  a  uma  base  de  dados  de  indexação,  agregação, 

publicação  e  interoperabilidade  de  coleções  em  acesso  aberto  de  periódicos  científicos 

avaliados pelos pares, publicadas por instituições nacionais dos países ibero­americanos e da 

África  do  Sul.  Disponibiliza  publicações  multidisciplinares  e  em  diversos  idiomas. 

Corresponde a um programa especial da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São 

Paulo  (FAPESP)  que  proporciona  apoio  político  e  financeiro  para  o  desenvolvimento  da 

coleção  do  SciELO  Brasil,  interoperando  com  outras  coleções  nacionais  e  temáticas  do 

SciELO, além de garantir a manutenção contínua da plataforma metodológica e tecnológica. 

Estas  bases  de  dados  foram  selecionadas  por  serem  as  mais  utilizadas  e  conhecidas 

para  realização  da  busca  de  conteúdo  científico  entre  acadêmicos  do  curso  de  Terapia 
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Ocupacional  e por apresentarem em seus acervos um número expressivo de publicações. O 

número de estudos encontrados em cada busca está descrito no QUADRO 02: 
 

QUADRO 02 – ESTRATÉGIAS DE BUSCAS NAS BASES DE DADOS SELECIONADAS E NÚMERO DE 
PUBLICAÇÕES ENCONTRADAS 

BASE DE DADOS  ESTRATÉGIA DE BUSCA  Nº DE PUBLICAÇÕES 
ENCONTRADAS 

PubMed 
Idioma: Inglês 

Internet addiction AND occupation  1.002 
Internet addiction AND students  1.075 

PubMed 
Idioma: Português 

Dependência de internet AND ocupações  04 
Dependência de internet AND estudantes  30 

Scielo 
Idioma: Inglês 

Internet addiction AND occupation  12 
Internet addiction AND students  64 

Scielo 
Idioma: Português 

Dependência de internet AND ocupações  00 
Dependência de internet AND estudantes  02 

MedLine 
Idioma: Inglês 

Internet addiction AND occupation  00 
Internet addiction AND students  00 

MedLine 
Idioma: Português 

Dependência de internet AND ocupações  00 

Dependência de internet AND estudantes  00 

Fonte: elaborado pelos autores (2018) 
  

5.7 SELEÇÃO DOS ESTUDOS 

 

A seleção inicial dos estudos se deu com base no título, excluindo aqueles claramente 

não pertinentes  ao objetivo desta  revisão. Selecionou­se para  leitura dos  resumos os artigos 

restantes. Os demais, que apresentaram potencial interesse para esta revisão com base em seus 

conteúdos  abstratos  foram  recuperados  em  texto  completo.  Em  seguida,  os  arquivos 

recuperados foram lidos para decidir sobre a sua inclusão/ exclusão na revisão. Considerou­se 

apenas publicações que estivessem disponíveis na íntegra. 

Após a seleção inicial dos estudos realizou­se avaliação detalhada das publicações por 

dois pesquisadores, a partir da leitura na íntegra de seus conteúdos, de acordo com o Teste de 

Relevância  (QUADRO  03)  proposto  por  Azevedo  (2010),  adaptado  para  utilização  na 

presente revisão sistemática, o qual estabelece cinco questões relevantes para a credibilidade 

desta pesquisa e devem ser avaliados apresentando resultado positivo ou negativo. Considera­

se inserido na pesquisa os estudos que apresentarem resultado positivo para no mínimo quatro 

das cinco questões estabelecidas. 
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QUADRO 03 – TESTE DE RELEVÂNCIA 

QUESTÃO  SIM  NÃO 

1. O estudo está de acordo com o tema investigado?     

2  ­  Os  objetivos  do  estudo  têm  relação  com  a  questão  que  está 

sendo estudada? 

   

3 ­ A metodologia está descrita com clareza e alcança os objetivos?     

4  ­  Os  resultados  são  compatíveis  com  a  metodologia  e  merecem 

credibilidade? 

   

5. Apresenta resultados de acordo com os objetivos propostos?     

O estudo foi incluído? (    ) Sim / (    ) Não     

Fonte: AZEVEDO (2010), adaptado pelos pesquisadores. 

 

Após a aplicação do Teste de Relevância as publicações selecionadas foram analisadas 

por dois pesquisadores de forma independente. Com objetivo de realizar extração dos dados 

detalhados da pesquisa de acordo com os itens do roteiro abaixo (QUADRO 04). Este roteiro 

por sua vez foi elaborado a partir da proposta de Azevedo (2010). 

 
QUADRO 04: ROTEIRO PARA EXTRAÇÃO DOS DADOS DOS ARTIGOS INCLUÍDOS NA 

REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA 
Referência do estudo: 
 
 
1. Tema principal: 
 
 
2. Tipo de estudo: 
 
 
3. Característica dos sujeitos: 
 
 
4. Metodologia: 
 
 
5. Resultados encontrados: 
 
 
6. Inferências sobre o desempenho ocupacional dos sujeitos: 
 
 
7. Observações do avaliador: 
 
 

FONTE: AZEVEDO (2010) adaptado pelos pesquisadores. 
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Os  resultados  destas  análises  foram  apresentados  em  gráficos,  tabelas,  figuras  e 

quadros. 

 

5.8 RESULTADOS DA SELEÇÃO DOS ESTUDOS 

 

A  figura  (01)  abaixo  apresenta  a  amostra  de  dados  obtidos  durante  a  busca  desta 

revisão sistemática: 

Durante a busca foi identificado um total de 2.189 publicações, das quais 2.168 foram 

excluídas  durante  a  análise  de  título,  restando  21  publicações.  Estes  estudos  foram 

recuperados  em  texto  completo  para  aplicação  do  Teste  de  Relevância,  o  qual  tem  por 

objetivo  avaliar  se  os  estudos  estão  em  concordância  com  os  critérios  de  inclusão  desta 

revisão.  A  aplicação  do  teste  adaptado  de  Azevedo  (2010)  permitiu  a  exclusão  de  08 

   

 
 2.189 estudos identificados 

 
 
Análise inicial através da leitura 

dos títulos das publicações. 

 
 

21 estudos 
selecionados para 

aplicação do Teste de 
Relevância. 

 
 

13 estudos 
selecionados para 

extração dos dados. 

 
 

08 estudos 
excluídos por não 

apresentarem 
concordância com os 
critérios de inclusão 

 
 

2.168 estudos 
excluídos por não 

apresentarem 
concordância com os 
critérios de inclusão 

FIGURA 01 – FLUXOGRAMA DE RESULTADOS DA SELEÇÃO DOS ESTUDOS INCLUÍDOS 

NA REVISÃO SISTEMÁTICA 

Fonte: elaborado pelos autores (2018) 
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trabalhos,  uma  vez  que,  os  mesmos  não  atingiram  os  critérios  de  inserção  estabelecidos. 

Portanto  assim,  a  amostra  final  foi  composta  por  13  estudos.  Os  quais  foram  analisados  e 

tiveram seus dados extraídos de acordo com o roteiro de extração. 

Encontrou­se publicações em duas das  três bases de  dados. Das quais 96,44% (2111 

publicações)  foram  encontradas  na  base  de  dados  PubMed,  3,56%  (78  publicações) 

encontravam­se  disponíveis  na  base  de  dados  SciELO.  Enquanto  nenhum  artigo  foi 

encontrado na base de dados MedLine. Do total de estudos identificados 11 não encontravam­

se  disponíveis  na  íntegra,  desta  forma  foram  excluídos  por  não  apresentarem  concordância 

com os critérios de inclusão desta pesquisa. 

Vale  ressaltar  ainda  que  os  estudos  encontrados  na  base  de  dados  SciELO  se 

apresentaram em duplicidade com os resultados das buscas na base PubMed. A partir desta 

duplicidade  nos  achados,  foram  excluídos  os  da  base  SciELO,  totalizando  76  estudos 

excluídos, uma vez que todas as publicações presentes nesta pesquisa são consideradas apenas 

uma vez. Desta forma restaram 21 estudos (10,05%) selecionados para aplicação do teste de 

relevância (FIGURA 01). 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

6.1 CARACTERÍSTICAS DOS ESTUDOS INCLUÍDOS NA REVISÃO SISTEMÁTICA 

 

Fizeram parte desta revisão sistemática 13 estudos publicados entre os anos de 2007 e 

2017, os quais possuem suas características de  referência  e de  seus  resultados apresentados 

cronologicamente abaixo (TABELA 01): 
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TABELA 01: APRESENTAÇÃO DOS ESTUDOS SELECIONADOS (CONTINUA) 
Código 

do 
estudo 
(CE) 

Título  Autor(es)  Área de 
pesquisa 

Local do 
estudo  Objetivo do estudo  Resultado do estudo  Idioma  Ano de 

public. 

01 
Internet Addiction 

Disorder: An 
Italian Study 

 FERRARO; 
CACI; 

D’AMICO;  
DI BLASI. 

 

Psicologia  Itália 

Administrar de forma on­line 
uma amostra pessoas com DI 
em chats italianos que usam 
diferentes termos independende 
de gênero, idade e ocupação.  
 

Revelou­se  que  os  jovens  usuários  são  mais 
sujeitos  em  risco  para  o  vício  da  Internet  do 
que adultos, percebendo uma qualidade social 
e  individual comprometida de sua vida que os 
levou  a  fazer  um  uso  compensatório  da 
Internet.  Além  disso,  os  participantes  que 
declararam  gastar  muito  tempo  online 
obtiveram  pontuações  TDI  mais  altas  do  que 
outras em  todos os TDI subescalas. São  mais 
sujeitos em risco para desenvolver um vício de 
Internet,  diminuindo  a  qualidade  de  vida 
individual  e  incapacitando  seu  controle  do 
tempo. 

Inglês  2007 

02 

Dependência de 
Internet e de jogos 
eletrônicos: uma 

revisão 

ABREU; 
KARAM; 

GÓES; 
SPRITZER. 

Psicologia  Brasil 

Revisar de  forma  sistemática os 
artigos  que  examinam  a 
dependência  de  Internet  e  jogos 
eletrônicos  na  população  geral. 
Realizar a avaliação da evolução 
destes  conceitos  no  decorrer  da 
última  década,  assim  como 
contribuir  para  a  melhor 
compreensão  do  quadro  e  suas 
comorbidades. 

Estudos  realizados  em  diferentes  países 
apontam  para  prevalências  ainda  muito 
diversas, o que provavelmente se deve à  falta 
de  consenso  e  ao  uso  de  diferentes 
denominações,  dando  margem  à  adoção  de 
distintos  critérios  diagnósticos.  Muitos 
pacientes  que  relatam  o  uso  abusivo  e 
dependência  passam  a  apresentar  prejuízos 
significativos  na  vida  profissional,  acadêmica 
(escolar), social e familiar 

Português  2008 
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TABELA 01: APRESENTAÇÃO DOS ESTUDOS SELECIONADOS (CONTINUAÇÃO) 

03 

Internet addiction: 
hours spent online, 

behaviors and 
psychological 

symptoms 

TONIONI; 
D'ALESSANDR

IS; LAI; 
MARTINELLI; 

CORVINO; 
VASALE; 

FANELLA; 
ACETO; BRIA. 

 

Psicologia  Itália 

Investigar  sintomas 
psicopatológicos, 
comportamentos  e  tempo 
conectado  em  pacientes  com 
internet  desordem  de 
dependência (IAD) em um novo 
serviço  psiquiátrico  para  IAD 
dentro  de  uma  policlínica 
(destes,  11  são  estudantes, 
representando  mais  da  metade 
dos pacientes). 

Trinta  e  três  pacientes  pediram  consulta 
psiquiátrica  em  relação  ao  uso  excessivo  da 
Internet.  Todos  foram  avaliados  a  partir  de 
testes  específicos  e  tiveram  que  responder  à 
seguinte  pergunta:  durante  o  último  mês, 
quanto  tempo  você  gastou  on­line  por 
semana? No final da avaliação psiquiátrica, 21 
dos  33  pacientes  satisfez  a  inclusão  em  DI  e 
exclusão  de  desordens  psicóticas,  déficits 
neurocognitivos,  demência,  atraso  mental 
grave,  abuso  atual  de  álcool  ou  abuso  de 
drogas. 

Inglês  2012 

04 

Avaliação da 
equivalência 
semântica e 

consistência interna 
de uma versão em 

português do 
Internet Addiction 

Test (IAT) 
 

CONTI; 
JARDIM; 
HEARST; 
 CORDÁS; 
TAVARES; 

ABREU. 
 

Psicologia  Brasil 

Este  estudo  teve  por  objetivo  a 
adaptação  transcultural  do 
Internet  Addiction  Test  (IAT) 
para o idioma português. 

O instrumento foi traduzido e adaptado para o 
idioma  português,  demonstrando  ser 
facilmente compreendido e apresentando valor 
de consistência interna de 0,85. 

Português  2012 

05 

Internet abuse 
among teenagers 

and its relations to 
internet usage 
patterns and 

demographics 

GENCER; 
KOC. 

 
Educação  Turquia 

Este  estudo  se  concentra  em 
explorar  o  abusivo  da  Internet 
entre  os  adolescentes  e  suas 
relações com alguns padrões de 
uso  e  características 
demográficas do país Turquia. 
 

Os  resultados  apontaram  que  um  pequeno 
grupo de estudantes da turquia apresentam DI 
severa  e    que  geralmente  apresentam 
mudanças na sua vida e comportamentais,  tais 
como  alterações  de  humor  tais  como  raiva, 
intolerância,  preocupação  com  a  Internet 
(funcionamento,  quando  poderá  usar 
novamente) 

Inglês  2012 
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TABELA 01: APRESENTAÇÃO DOS ESTUDOS SELECIONADOS (CONTINUAÇÃO) 

06 

Predictiveness of 
interpersonal 

cognitive 
distortions on 

university students' 
problematic 
Internet use 

 

KALKAN.  Educação  Turquia 

Este  estudo  examina  a 
correlação  entre  o  uso 
problemático  de  Internet  e  a 
comunicação  cognitiva 
interpessoal  entre  estudantes 
universitários turcos. 
 

Os  resultados  da  análise  de  correlação  de 
Pearson  revelam  uma  correlação  positiva 
significativa entre as questões problemáticas a  
rejeição interpessoal. 
A  expectativa  de  relacionamento  irrealista 
previu  significativamente  a  formação  de 
estudantes  universitáriosuso  problemáticos 
com a DI. 
 

Inglês  2012 

07 

Relationship of 
Internet addiction 

with impulsivity and 
severity 

of psychopathology 
among Turkish 

university students 

DALBUDAK; 
EVREN; 

TOPCUA; 
ALDEMIR; 

SCOSKUN C. 
 
 

Psquiatria  Turquia 

O  objetivo  deste  estudo  foi 
investigar a relação de DI com a 
impulsividade  e  gravidade  da 
psicopatologia  entre  os 
estudantes  de  uma  niversidade 
turca 
 
 

Os resultados mostraram que o sujeito com DI 
apresenta  dificuldades  nas  relações 
interpessoais, déficits motores e viso­motores. 

Inglês  2013 

08 

Evaluation level of 
internet addiction 

among nursing and 
midwifery students 

in iranshahr 

PEJMANKHAH; 
KARAMZAIE; 

PEJMANKHAH. 
Psicologia  Irã 

 
 
Determinar  e  avaliar  o  nível  de 
DI  entre  estudantes  de 
enfermagem  e  obstetrícia  em 
uma faculdade iraniana. 
 

Os  resultados  mostraram  que  a  correlação 
entre  educação  e  dependência  de  internet  era 
significativa.  

Inglês  2014 

09 

Problematic 
Internet use: 

Functions of use, 
cognitive 

absorption, and 
depression 

 

BOZOGLAN; 
DEMIRER; 

SAHIN. 
Psicologia  Turquia 

A  criação  de  um  modelo  de 
equação  estrutural  relacionando 
as  funções  de  uso  da  Internet, 
absorção  cognitiva  e  a 
depressão e suas alterações para 
explicar  o  uso  problemático  de 
Internet. 

Apontou­se  entre  os  alunos  participantes  da 
pesquisa  relação  entre  o  uso  da  Internet  e 
déficits  de  absorção  cognitiva,  enquanto  a 
depressão  corrobora  o  uso  problemático  da 
Internet entre os participantes. 

Inglês  2014 
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TABELA 01: APRESENTAÇÃO DOS ESTUDOS SELECIONADOS (CONTINUAÇÃO) 

10 

Risk Factors of 
Internet Addiction 

and the Health 
Effect of Internet 

Addiction on 
Adolescents: A 

Systematic Review 
of Longitudinal and 
Prospective Studies 

 

LAM. 
  Psicologia  Austrália 

Avaliar na literatura científica se 
há  critérios  suficientes  para  que 
a  DI  possa  ser  caracterizada 
como  uma  desordem 
psiquiátrica. 

Foram  identificados  nove  artigos  de  acordo 
com  as  diretrizes  PRISMA.  Destes,  oito 
forneceram  dados  sobre  risco  ou  fatores  de 
proteção  de  DI  e  um  focado  exclusivamente 
nos  efeitos  de  DI  em  saúde  mental.  Algumas 
variáveis  de  exposição  foram  estudadas  e 
podem  ser  amplamente  classificadas  em  três 
categorias  principais:  psicopatologias  dos 
participantes,  fatores  familiares  e  parentais  e 
outros  (como  motivação  e  desempenho 
acadêmico). 

Inglês  2014 

11 

Big five personality 
and adolescent 

Internet addiction: 
The mediating 

role of coping style 
 

ZHOU A;  
DONGPING; 
 XIAN LI B;  

WANGC; 
 ZHAD. 

 
 

Psicologia 
Comporta

mental 
(Addictive 
Behaviors) 

EUA 

Examinar  as  relações  únicas 
entre os cinco grandes traços de 
personalidade  e  DI  de 
adolescentes.  

Os  resultados  indicaram  que  todos  os  termos 
de  interação  não  eram  significativos.  Com 
utilização  da  internet  em  sua  maioria  para 
navegar  em  sites  de  compras,  checar 
rotineiramente  o  e­mail  e  para  ouvir  músicas 
em plataformas online. 
 

Inglês  2016 

12 

Epidemiologia do 
Uso de Internet 
numa População 

Adolescente e Sua 
Relação com 

Hábitos de Sono 

FERREIRA; 
FERREIRA; 

VIEIRA; 
COSTEIRA; 
BRANCO; 

DIAS; 
MACEDO. 

Psicologia  Portugal 

Aferir  e  caracterizar  o  uso  de 
Internet  na  adolescência, 
determinar  a  DI  e  estabelecer  a 
sua  associação  com  alterações 
do  sono  e  sonolência  diurna 
excessiva. 

Três  quartos  dos  adolescentes  usa  a  Internet 
diariamente e 41% o  faz durante três ou mais 
horas/dia,  maioritariamente  em  casa.  Os 
resultados  reiteram  o  destaque  que  a  Internet 
tem na rotina dos adolescentes, que priorizam 
o  seu  uso  no  acesso  a  redes  sociais  e  jogos 
online,  fazendo­o  com  dispositivos  de  uso 
individual,  menos  passíveis  de  controlo 
parental.  Associado  à  utilização  de  redes 
sociais,  o  Twitter  e  Instagram,  à 
autopercepção  de  problemas  de  sono,  insónia 
inicial  e  intermédia  e  sonolência  diurna 
excessiva. 

Português  2017 
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TABELA 01: APRESENTAÇÃO DOS ESTUDOS SELECIONADOS (CONTINUAÇÃO) 

13 

Assessing the 
psychometric 

properties of the 
internet addiction 
test: a study on a 
sample of italian 

university students. 

 
SERVIDIO. 

 
Psicologia  Itália 

Avaliar  as  propriedades 
psicomediantes  do  teste  de 
toxicodependência  de  internet 
de  20  itens  entre  uma  amostra 
de 659 estudantes universitários 
italianos matriculados em várias 
disciplinas  da  mesma 
universidade. 

O  presente  estudo  confirma  que  o  teste  é  um 
instrumento  válido  e  confiável  para  medir  o 
vício  na  internet.  Ao  mesmo  tempo, o  estudo 
sugere  que  alguns  itens  do  teste  precisam  ser 
melhorados.  Os  resultados  mostram  que 
20,2%  dos  indivíduos  usaram  Internet 
corretamente,  57,5%  dos  sujeitos  navegaram 
mais  do  que  seria  recomendado,  embora 
tenham mantido o controle sobre suas sessões 
on­line, 21,9% dos sujeitos apresentaram risco 
moderado  de  para  problemas  ocasionais  ou 
frequentes  devido  ao  uso  da  Internet, 
finalmente,  apenas  0,5%  mostraram  forte 
Dependência  de  Internet  em  uma  medida  que 
provoca  problemas  significativos  na  vida 
cotidiana  do  sujeito.  Em  geral,  os  resultados 
do  presente  estudo  sobre  o  risco  de 
dependência na Internet são comparáveis  com 
estudos anteriores. 

Inglês  2017 

Fonte: elaborada pelos autores (2018) 



 
49 

 

 
 

Os  estudos  selecionados  foram  em  sua  totalidade  realizados  por  psicólogos,  o  que 

centra as análises de seus dados ao campo de atuação da psicologia,  consequentemente não 

focam  nos  aspectos  e  intercorrências  relacionadas  à  DI  no  engajamento  nas  ocupações  dos 

sujeitos  envolvidos,  como  supõe­se  que  seriam  os  estudos  realizados  por  terapeutas 

ocupacionais. 

A percepção e observância da Terapia Ocupacional ao analisar o homem enquanto ser 

ocupacional  poderia  contribuir  para  uma  ampliação  no  desenvolvimento  de  pesquisas  e 

fomento do conhecimento acerca da DI. A partir de análises sobre as  influências da relação 

entre um comportamento dependente da internet e suas intercorrências no engajamento destes 

sujeitos e em possíveis déficits em seus desempenhos ocupacionais. 

Ressalta­se  as  diferenças  de  abordagens  entre  psicólogos  e  terapeutas  ocupacionais. 

Percebe­se o foco e a importância de cada profissão. Ao profissional de terapia ocupacional 

cabe  a  competência  de  compreender  o  desempenho  satisfatório  dos  sujeitos  em  suas 

ocupações, sendo estas atividades significativas para as pessoas, e intervir quando necessário 

para  proporcionar  melhora  no  desempenho  destes  (LANCMAN;  JARDIM,  2004; 

BENETTON, 2010; MARTINELLI, 2011). 

Dessa  forma,  ao  aprofundar  a  análise  sobre  as  situações  com  foco  na  utilização  da 

internet  que  interrelacionados  podem  estar  prejudicando  tal  desempenho.  Sejam  estas 

relacionadas  aos  prejuízos  na  vida  profissional,  acadêmica  (escolar),  social  e  familiar 

associadas  à  sonolência  diurna  e  redução  da  atenção,  concentração  e  demais  aspectos 

cognitivos  (FERRARO  et  al.,  2007;  FERREIRA  et  al.,  2017;  BOZOGLAN;  DEMIRER; 

SAHIN. 2014), sejam associado à presença de comorbidades psiquiátricas, como depressão, 

transtorno  de  ansiedade  e  outros  (TORNIONI  et  al.,  2012;  GENCER;  KOC,  2012;  LAM, 

2014) ou oriundos de dificuldades dos sujeitos na construção de vínculos sociais adequados 

(KALKAN, 2012; DALBUDAK, 2013) que atrapalhem a realização das ocupações, há uma 

percepção  clara  da  importância  de  produção  de  conhecimentos  mais  específicos  sobre  a 

ocupação  humana  e  suas  minúcias  para  produção  de  conhecimento  multiprofissional  para 

intervir nesta problemática.  

Ao  analisar  os  artigos  desta  revisão  sistemática,  observou­se  a  predominância  de 

estudos  publicados  no  idioma  inglês  (nove  dos  treze  selecionados),  porém  a  origem  destas 

publicações  difere  quanto  ao  local  das  pesquisas.  Dentre  as  publicações,  quatro  estudos 

realizados na Turquia, três na Itália, dois no Brasil, um no Irã, um nos Estados Unidos, um em 

Portugal  e  um  na  Austrália.  Além  disso,  observa­se  a  carência  de  mais  publicações  que 

elucidem a realidade da população brasileira  em relação a DI e como se dá a relação destes 
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indivíduos com a utilização da  internet e seus meios de acesso. A partir das particularidades 

de cada região do país. 

No que tange as características dos sujeitos participantes dos estudos selecionados, de 

acordo  com  os  artigos  de  Kalkan  (2012),  Dalbudak  et  al.,  (2013)  e  Servidio  (2017),  a  DI 

influencia  negativamente  no  engajamento  de  estudantes  universitários  em  suas  atividades 

acadêmicas. Uma vez que há um descontrole quanto ao tempo de permanência conectado para 

atividades não produtivas, compreendendo­se estas atividades como tempo online para acesso 

de conteúdo sem finalidades acadêmicas. 

Nos  achados  de  Ferreira  et  al.  (2017),  o  qual  objetivou  traçar  um  perfil  do  uso  de 

internet  por  adolescentes  matriculados  no  ensino  fundamental  em  escolas  públicas  de 

Portugal, apontou­se que 41% dos sujeitos faz uso da  internet diariamente. Principalmente a 

partir  de  dispositivos  móveis  e  de  suas  próprias  residências,  com  tempo médio  de  conexão 

diária de três horas/dia. As mídias sócias (Twitter e Instagram) e jogos online figuram entre 

os principais conteúdos acessados. 

Servídio (2017) destaca ainda que há um processo de facilidade no acesso à  internet a 

partir de diversos meios, como smartphones, tablets, entre outros, o que pode influenciar na 

organização do tempo destinado à conexão. A partir desta análise pode­se inferir que haja um 

déficit  relacionado  ao  desempenho  ocupacional  destes  sujeitos  em  suas  atividades,  não 

havendo uma delimitação clara quanto à organização do  tempo destinado para realização de 

atividades acadêmicas e de lazer.  

Nessa perspectiva, nas pesquisas de Gencer e Koc (2012), Bozoglan, Demirer e Sahin 

(2014) e Zhou et al. (2016) foi possível perceber uma relação quanto ao aumento do tempo de 

permanência  conectado  e  a  ocorrência  de  alterações  nas  funções  mentais  específicas, 

emocional,  que  são  as  adulterações  no  humor  dos  sujeitos  envolvidos  (AOTA,  2015).  Os 

resultados  destas  pesquisas  evidenciam  uma  crescente  irritabilidade,  um  escape  de 

sentimentos  negativos  e  redução  no  desempenho  acadêmico,  quanto  maior  for  o  tempo 

conectado. 

Na  revisão  sistemática  sobre  a  DI  realizada  por  Lam  (2014),  foi  encontrado  nove 

artigos, dos quais extraiu e agrupou três variáveis como possíveis fatores desencadeadores de 

risco à DI: a presença de transtornos psiquiátricos, conflitos familiares e conflitos nas relações 

interpessoais  em  geral.  Os  quais  podem  influenciar  negativamente  nos  processos de  uso  da 

internet e aumentar o isolamento de ambientes reais para ambientes virtuais de socialização, 

causando prejuízos no desempenho ocupacional destes indivíduos. 
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Dentre  os  treze  estudos  selecionados  para  construção  da  presente  revisão  houve  a 

citação sobre prejuízos nas ocupações. Relacionadas à redução na qualidade do desempenho 

ocupacional  para  engajamento  nestas.  Uma  vez  que  a  internet  e  seu  uso  prolongado 

preenchem de forma exacerbada o tempo que poderia ser destinado para outras atividades. As 

inferências sobre estes prejuízos estão dispostas a seguir. 

 

6.2 A DEPENDÊNCIA DE INTERNET E AS OCUPAÇÕES 

 

A  partir  da  extração  das  características  de  cada  estudo  foram  realizadas  inferências 

sobre as principais ocupações apresentadas nestes quanto às influências da DI no desempenho 

ocupacional  dos  indivíduos  em  suas  atividades.  As  ocupações  de  participação  social, 

educação,  descanso  e  sono,  e  trabalho  apareceram  19  vezes  nos  artigos  analisados.  Além 

disso, houveram nove citações sobre prejuízos na participação social (47% da amostra final), 

seis  apontam  déficits  na  educação  (33%),  dois  nas  atividades  de  trabalho  (10%)  e  dois  no 

engajamento em descanso e sono (10%). Conforme podem ser observadas no gráfico abaixo: 

 

 

Há citações de prejuízos ocupacionais em todos os estudos selecionados. Não há, no 

entanto, um aprofundamento  sobre como esta  alteração no desempenho ocupacional afeta o 

FIGURA 02 – GRÁFICO DAS PRINCIPAIS OCUPAÇÕES AFETADAS PELA DEPENDENCIA 

DE INTERNET 

Fonte: elaborado pelos autores (2018) 
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engajamento dos sujeitos em suas ocupações e em seu cotidiano. A descrição detalhada dos 

treze  estudos  pode  ser  acompanhada  na  tabela  02  (abaixo),  a  qual  apresenta  as  ocupações 

apontadas nos resultados dos estudos selecionados como prejudicadas, corroborando com as 

informações apresentadas anteriormente (FIGURA 02).  
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TABELA 02: OCUPAÇÕES CITADAS NOS ARTIGOS SELECIONADOS 
Ocupações  Estudos 

Participação 
Social 

­ [CE: 01] Internet Addiction Study: na Itaian study (FERRARO et al., 2007); 
 
­ [CE: 02] Dependência de Internet e de jogos eletrônicos: uma revisão (ABREU et al., 2008); 
 
­  [CE:  03]  Internet  addiction:  hours  spent  online,  behaviors  and  psychological  symptoms 
(TONIONI et al., 2012); 
 
­ [CE: 04] Avaliação da equivalência semântica e consistência interna de uma versão em português 
do Internet Addiction Test (IAT) (CONTI et al., 2012); 
 
­ [CE: 06] Predictiveness of interpersonal cognitive distortions on university students’ problematic 
(KALKAN, 2012); 
 
­  [CE:  07]  Relationship  ofIne  irnet  addiction  with  impulsivity  and  severity  of  psychopathology 
among Turkish university students (DALBUDAK et al., 2013); 
 
­  [CE:  09]  Problematic  Internet  use:  Functions  of  use,  cognitive  absorption,  and  depression 
(BOZOGLAN; DEMIRER; SAHIN, 2014); 
 
­ [CE: 11] Big five personality and adolescent Internet addiction: The mediating role of coping style 
(ZHOU et al., 2016); 
 
­ [CE: 13] Assessing the psychometric properties of the internet addiction test: a study on a sample 
of italian university students (SERVIDIO, 2017); 
 

Educação 

­ [CE: 01] Internet Addiction Study: na Itaian study (FERRARO et al., 2007); 
 
­ [CE: 02] Dependência de Internet e de jogos eletrônicos: uma revisão (ABREU et al., 2008); 
 
­  [CE:  05]  Internet  abuse  among  teenagers  and  its  relations  to  internet  usage  patterns  and 
demographics (GENCER; KOC, 2016); 
 
­ [CE: 06] Predictiveness of interpersonal cognitive distortions on university students’ problematic 
(KALKAN, 2012); 
 
­ [CE: 08] Evaluation level of internet addiction among nursing and midwifery students in iranshahr 
(PEJMANKHAH; KARAMZAIE; PEJMANKHAH, 2014) 
 
­  [CE:  10]  Risk  Factors  of  Internet  Addiction  and  the  Health  Effect  of  Internet  Addiction  on 
Adolescents: A Systematic Review of Longitudinal and Prospective Studies (LAM, 2014); 
 

Trabalho 

­ [CE: 01] Internet Addiction Study: na Itaian study (FERRARO et al., 2007); 
 
­ [CE: 02] Dependência de Internet e de jogos eletrônicos: uma revisão (ABREU et al., 2008); 
 

Descanso e 
sono 

­ [CE: 01] Internet Addiction Study: na Itaian study (FERRARO et al., 2007). 
 
­  [CE:  12]  Epidemiologia  do  Uso  de  Internet  numa  População  Adolescente  e  Sua  Relação  com 
Hábitos de Sono (FERREIRA et al., 2017); 
 

Fonte: elaborado pelos autores (2018) 
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De acordo com a AOTA (2015) é considerado descanso e sono atividades que 

são reparadoras para o envolvimento em outras ocupações a partir de uma redução do 

nível de envolvimento em atividades físicas, mentais ou sociais. O sono como qualquer 

outra área de ocupação, necessita de um tempo de dedicação para garantir que ocorra de 

modo satisfatório, pois os mecanismos do sono requerem do indivíduo inicialmente um 

período  de  descanso  e  preparação  para  dormir,  para  que,  após  a  realização  desses 

procedimentos, o mesmo consiga um sono agradável (MARTINEZ, 2000).   

Ao pensar na relação do sono com os estudantes no âmbito acadêmico, Furlani e 

Ceolim  (2005),  relatam  que  os  ingressantes  na  graduação  estão  mais  sujeitos  a 

alterações do padrão sono­vigília,  tendo em vista a  rotina estabelecida para realização 

de suas novas atividades, além da carga de responsabilidades conferida a estes. 

Os estudantes, como em qualquer outro papel ocupacional, necessitam realizar 

atividades  acadêmicas  com  qualidade  e  tempo  dedicado,  para  que  todas  as  tarefas 

designadas sejam realizadas de forma satisfatória, ocorre em alguns casos, a privação do 

sono  para  concretização  das  mesmas.  Essas  irregularidades  podem  refletir 

negativamente  na  saúde  dos  estudantes,  comprometendo  a  atenção  e  a  memória, 

repercutindo  assim  de  modo  negativo  no  desempenho  acadêmico  dos  mesmos 

(ALMEIDA et al., 2011).  

Ferraro et al. (2007) e Ferreira et al. (2017) apontam em seus resultados que os 

sujeitos apresentam redução na qualidade em atividades voltadas a ocupação descanso e 

sono,  em  virtude  de  alteração  do  ciclo  de  sono  decorrente  ao  tempo  conectado  no 

período noturno. O que resulta em sonolência diurna excessiva. Sendo assim, devido a 

importância de se manter uma boa qualidade no desempenho desta ocupação, ressalta­se 

que  perturbações  do  sono  podem  acarretar  em  alterações  significativas  no 

funcionamento  físico, ocupacional,  cognitivo e  social do  indivíduo.  As consequências 

destes prejuízos durante o sono possuem forte relação com a qualidade de vida em geral 

(MÜLLER; GUIMARÃES, 2007). 

Assim, sem haver um período de descanso e sono satisfatório outras ocupações 

são  prejudicadas  e  apresentam  um  declínio  em  seu  desempenho.  Um  satisfatório 

processo de descanso e  sono perpassa,  segundo a AOTA (2015) e Müller, Guimarães 

(2007),  a  preparação  de  um  ambiente  agradável  para  tal,  atividades  relaxantes  como 

leitura  ou  ouvir  música,  ou  ainda  atividades  de  meditação  e  oração,  culminando  na 

reposição de energias para o envolvimento em novas atividades no dia seguinte. Através 

de  um  excesso  do  uso  de  internet  há  uma  ruptura  neste  processo.  Há  assim  uma 
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alteração  no  que  poderia  ser  destinado  para  o  descanso,  preparação e  participação  no 

sono, destinando este tempo para realização de atividades online que requeiram atenção 

e concentração. Ocorre assim uma sensação de que não há um período delimitado para a 

reposição de energia.  

 O sono é uma área de ocupação tão importante quanto a AVD, AIVD, trabalho, 

educação,  lazer,  participação  social,  contudo,  esta  pode  ser  em  muitos  casos, 

negligenciada e gera complicações a saúde e bem­estar do indivíduo (PORCIÚNCULA, 

2015).  Justamente  pela  singular  importância  de  participar  de  forma  satisfatória  de 

momentos de descanso e sono para proporcionar um engajamento adequado em outras 

ocupações,  infere­se  que  o  prejuízo  nesta  ocupação  pode  atingir  as  demais  atividades 

rotineiras dos sujeitos de forma prejudicial. 

Analisa­se a partir dos resultados apontados nos estudos selecionados para esta 

revisão  que  indivíduos  com  sonolência  diurna  e  fadiga  constante  não  conseguem  ou 

possuem prejuízo em suas funções mentais específicas e globais. Uma vez que podem 

apresentar­se com atenção, memória e concentração prejudicadas. Além de estarem com 

baixo nível de energia e disposição em virtude de um sono deficitário. 

Com  relação  a  DI  e  a  ocupação  participação  social,  Ferraro  et  al.  (2007), 

Tornioni  (2012),  Bozoglan,  Demirer  e  Sahin  (2014)  apresentaram  dados  referentes  a 

comorbidades psiquiátricas, principalmente depressão e transtorno de ansiedade, como 

fatores desencadeadores de processos de isolamento social acarretando em prejuízos no 

envolvimento em situações sociais com outros em ambiente real. O uso de computador, 

se  caracteriza  como  um  paradoxo,  pois  ora  representa  um  meio  favorecedor  para 

desenvolvimento  de  habilidades  necessárias  na  escola  como  leitura  e  capacidade 

matemática  e  ora  é  compreendida  como  meio  facilitador  para  isolamento  social, 

prejuízos da saúde física e exposição a conteúdos inadequados (WIGHT et al., 2009).  

Considerando participação social como atividades de envolvimento que resultem 

em interação bem­sucedida ao nível da comunidade de  inserção dos sujeitos, do meio 

familiar  e  atividades  entre  pares  e  amigos.  Ferraro  et  al.  (2007)  ressalta  que  os 

indivíduos  que  apresentam  dependência de  internet  tendem a  negligenciar  o  convívio 

com familiares, as relações sociais com os pares e amigos e eles mesmos. Além disso, 

quando  necessitam  permanecer  desconectados  por  tempo  prolongado,  apresentam 

comportamentos  de  insônia,  ansiedade  e  depressão.  O  tempo  de  conexão  com  a  rede 

acarreta no abandono da vida social devido ao uso excessivo (CONTI et al., 2012). 
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Concorda­se  com  Kalkan  (2012),  quando  o  autor  evidencia  que  as  relações 

construídas  em  ambiente  virtual  apresentam  maior  atratividade,  pois  escondem  a 

verdadeira identidade e a redução de medo de serem julgados sobre questões pessoais. 

A internet pode ser percebida como o meio e o fim, fomentando com a necessidade dos 

sujeitos em utilizá­la por um tempo maior. Torna­se mais cômodo criar uma imagem de 

si sem falhas no ambiente virtual do que se imputar ao contato real.  

As  atividades  feitas  através  do  computador  são  como  forma  de  lazer 

possibilitando  compreender  tanto  o  mundo  social  quanto  as  necessidades  individuais 

desse  público  ao  engajar­se  em  ações  não  obrigatórias  realizadas  no  tempo  livre 

(MARTINELLI, 2011; AOTA, 2015). Constituem­se como possibilidades de realização 

pessoal,  externalizando  os  desejos  e  escolhas  individuais  de  cada  sujeito,  porém  sem 

receber a devida atenção quanto a sua realização e envolvimento, muitas vezes realizado 

de forma automática e pouco crítica quanto ao seu fazer (MARTINELLI, 2011) 

Desta  forma  o  lazer  favorece  o  desenvolvimento  da  personalidade  e  da 

percepção de capacidade de auto realizar­se, e, interferindo ainda em aspectos pessoais 

de  autoestima,  autoconceito  e  autoimagem.  É  no  tempo  livre,  usado  sozinho  ou  em 

grupo,  que  o  sujeito  tem  a  possibilidade  de  sentir­se  livre  e  ter  um  amadurecimento 

pessoal,  pois  lhe  é  permitido  ser  protagonista  de  suas  escolhas  (SARRIERA  et  al., 

2007). 

 O  falso  anonimato  possibilitado  pela  internet  facilita  na  criação  de  uma 

atratividade  e  um  fascínio  por  interações  neste  meio  e  um  afastamento  do  desejo  de 

manutenção da ocupação de participação  social  face a  face e  em comunidade. Há um 

distanciamento do ambiente social necessário para construção de vínculos, para criação 

de uma percepção real de si. De acordo com Martinelli (2011) todas as atividades das 

pessoas acontecem a partir de um desejo pessoal,  toda atividade humana acontece por 

uma causa e têm uma explicação. 

Ao correlacionar a DI e a ocupação de participação social, pode­se avaliar que 

não há uma atenção constante, reflexão crítica continua, sobre as escolhas de cada ação 

e seus reflexos num âmbito mais geral das ocupações humanas (MARTINELLI, 2011). 

Um indivíduo que permaneça tempo demasiado em um ambiente virtual, distancia­se do 

contato com seu grupo social, considerando o contato presencial. A  internet aproxima 

pessoas  que  possam  estar  em  cidades  distantes  para  trocas  de  mensagens,  porém  não 

substitui o  contato  social  físico, o  toque, o  sentir­se pertencente ao meio ao qual está 

inserido. 
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No  ambiente  de  trabalho  há  associação  entre  as  diversas  relações  sociais 

conflitantes,  as  rotinas  trabalhistas  muitas  vezes  estressantes,  entre  outros  fatores  que 

podem estar inseridos na rotina laboral (SOUSA; HELAL; PAIVA, 2017). A associação 

destes fatores pode ser propulsora de comportamentos de fuga e busca por satisfação em 

outros  meios  que  possam  proporcionar  sensação  de  bem­estar,  de  prazer  e  satisfação 

(LUSSI; RICCI; PINHO, 2017). Um dos quais pode ser a internet. Ao fazer uso de um 

mecanismo  facilitado  de  busca  por  satisfação  e  com  menor  investimento  concreto  na 

construção  de  relações,  associado  à  atual  facilidade  de  acesso,  formalizam  a  internet 

como um ambiente propício de fuga. 

Segundo  AOTA  (2015)  a  ocupação  trabalho  é  um  esforço  de  fazer,  construir, 

fabricar,  dar  forma,  moldar  ou  modelar  objetos;  para  organizar,  planejar  ou  avaliar 

serviços  ou  processos  de  vida  ou  de  governo;  ocupações  comprometidas  que  são 

executadas  com  ou  sem  recompensa  financeira.  A  importância  social  desta  ocupação 

está na significância desta para a manutenção da existência humana, para provimento de 

renda,  geração  de  satisfação  e  alcance  de  desejos  materiais  (LUSSI;  RICCI;  PINHO, 

2017). 

De acordo com Rodrigues et al. (2017) a ocupação trabalho é o eixo central da 

existência e das práxis humanas, as pessoas se produzem e existem através do trabalho, 

além de ressaltar esta ocupação como ambiente importante de participação social e para 

fomento  do  viver  em  sociedade. Trabalho  é  uma  forma  de  expressão ao  realizar uma 

obra,  realização  de  reconhecimento  social.  É  um  esforço  rotineiro,  significativo 

(ALBORNOZ, 2002). 

Atividades  realizadas  em  ambiente  e  horário  de  trabalho  com  finalidades  que 

não sejam destinadas aos afazeres desta ocupação, como troca de mensagens, acesso a 

páginas  online  com  intuitos  pessoais,  e  inclusive  o  acesso  à  pornografia,  podem 

acarretar  em  redução  na  produtividade  do  sujeito  trabalhador  (ABREU  et  al.,  2008). 

Além disso, pode haver uma ruptura no fazer das atribuições profissionais, uma redução 

na  atenção  destinada  para  este  engajamento,  um  prejuízo  na  concentração  necessária 

para determinada  função,  e  assim acarretar  em prejuízos no desempenho da ocupação 

trabalho.  Conforme  apresentados  nos  estudos  de  Ferraro  et  al.  (2007)  e  Abreu  et  al. 

(2008). 

Nesse sentido, a ocupação trabalho está presente no cotidiano dos sujeitos assim 

como a internet. A DI interfere nesse ambiente prejudicando o desempenho ocupacional 

desse  sujeito  apresentando  possíveis  alterações  no  comportamento  e  desempenho 
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profissional  dando  margem  à  adoção  de  distintos  critérios  diagnósticos.  Muitos 

pacientes  que  relatam  o  uso  abusivo  e  dependência  passam  a  apresentar  prejuízos 

significativos na vida profissional. 

No  que  concerne  à  ocupação  de  educação,  de  acordo  com  a  AOTA  (2015), 

compreende­se como educação  todas as  atividades necessárias para a  aprendizagem e 

participação  no  ambiente  educacional.  Toda  a  rotina  educacional,  desde  os  processos 

normativos  de ensino em  sala  de  aula  aos  momentos  de  lazer  e  intervalos  de  recreio, 

pode ser entendida como constituinte da ocupação educação. 

Ao  considerar  as  ocupações  humanas  como  um  aspecto  primordial  para  a 

construção da identidade dos sujeitos, da elaboração de uma percepção de si individual 

e de si no convívio com os demais, como eixo central da vivencia humana, não se pode 

atribuir  importância  maior  para  uma  ocupação  em  detrimento  de  outra.  Todas  as 

ocupações  descritas  na  literatura  apresentam­se  como  importantes  para  as  pessoas,  de 

acordo  com  os  desejos  e  significados  para  cada  indivíduo  (KIELHOFNER,  2002; 

MARTINELLI, 2011). 

A ocupação educação e seus processos constituem­se como um importante meio 

para  o  desenvolvimento  dos  indivíduos,  desenvolvimento  global,  a  descoberta  e  o 

aprimoramento de habilidades e capacidades, a superação de dificuldades e criação de 

um sentimento de pertencimento sociocultural, são aspectos relevantes quando analisa­

se a ocupação relacionada à educação e à busca por estar engajado nesta (DE CARLO; 

BERTALOTTI,  2001;  IDE;  YAMAMOTO;  SILVA,  2011).  Bem  como  analisar  a 

qualidade  deste  envolver­se  na  educação  e  as  diversas  atividades  que  permeiam  o 

cotidiano dos sujeitos inseridos neste contexto. 

Desta  forma,  e  resgatando  os  achados  de  Ferraro  et  al.  (2007),  Abreu  et  al. 

(2008),  Gencer  e  Koc  (2012),  Kalkan  (2012)  e  Lam  (2014),  pode­se  inferir  que a  DI 

interfere nesta ocupação a partir do momento em que não há um resultado satisfatório 

na execução das tarefas inseridas no contexto educacional. Há um intercruzamento entre 

os  diversos  fatores  apresentados  anteriormente  que  convergem  em  um  desempenho 

deficitário  na  ocupação  educacional.  Ao  observar  os  processos  fomentados  pela 

educação e os prejuízos  relacionados às ocupações de descanso e  sono e participação 

social  e  seus  prejuízos  quanto  à  manutenção  da  atenção,  da  memória,  de  uma  boa 

qualidade de energia e disposição, da participação presencial em ambiente social com o 

convívio com outros. 
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Abreu  et  al.  (2008)  destaca  que  estudantes  que  apresentam  comportamento 

dependente ou abusivo de internet sofrem prejuízos em seus desempenhos ocupacionais 

uma  vez  que  há  uma  desorganização  do  tempo  destinado  para  cada  atividade, 

corroborando  com  informações  acima  mencionadas.  Segundo  o  autor  não  há 

delimitação na organização das atividades, a partir de que a internet se tornou cada vez 

mais uma  ferramenta  importante de acesso à  informações e  conteúdos pertinentes  aos 

processos educativos e em virtude disso passa a preencher cada vez mais o cotidiano das 

pessoas. 

O  engajamento  na  educação  sofre  ainda  influência  de  outros  aspectos 

relacionados  a  diversos  fatores.  Como  a  depressão,  transtorno  de  ansiedade, 

dificuldades  para  enfrentar  o  julgamento  e  as  críticas  dos  pares,  resultando  assim  em 

uma  constante  fuga  da  realidade  e  uma  busca  virtual  por  apresentar­se  de  maneira  a 

agradar os demais  (FERRARO et al., 2007; GENCER; KOC, 2012; KALKAN, 2012; 

LAM,  2014).  O  ambiente  escolar  torna­se  então  como  um  espaço  dinâmico  de 

realização de diversas ocupações. As quais se entrecruzam umas com as outras. 

Vale ressaltar ainda que o Brasil é o líder mundial em tempo gasto em conexão 

doméstica. Com disponibilização de acesso cada vez maior, mais rápido e mais fácil à 

internet, o que representa um potencial para problemas de dependência. Desse modo, o 

rastreamento  desse  comportamento  poderá  ser  realizado  de  forma  a  contemplar  a 

possível magnitude desse problema (CONTI, 2012). 

Um  destaque  pode  ser  dado  à  gerência  do  tempo  destinado  ao  engajamento 

ocupacional,  de  forma  que  haja  qualidade  na  realização  de  todas  as  atividades 

significativas  que  compõem  o  cotidiano  das  pessoas  (SARRIERA  et  al.,  2007; 

BENETTON, 2010; MARTINS; GONTIJO, 2011). Martins e Gontijo (2011) pontuam 

que  a  inexistencia  de  atividades  de  tempo  livre  que  possibilitem  a  vivência  de 

ocupações  saudáveis  e  o  equilíbrio  entre  trabalho,  educação,  lazer  e  descanso, 

fomentando  o  bem­estar  necessário  para  uma  vida  prazerosa  e  satisfatória,  podem 

significar um desequilíbrio na qualidade do viver das pessoas. 

A organização temporal do cotidiano, relacionada ao tempo destinado ao uso da 

internet,  significa  uma  desestruturação  nas  multiplas  ocupações  dos  sujeitos 

(FERRARO et al., 2007; TORNIONNI et al., 2012). A partir da compreensão de que as 

pessoas  se  inserem  na  sociedade  por  meio  de  suas  ocupações  (MARTINELLI,  2011) 

qualquer  alteração  nestas  podem  significar  uma  desorganização  do  cotidiano,  a  qual 
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influencia  negativamente  no  fazer  dos  indivíduos,  acarretando  em  prejuízos  no 

desempenho ocupacional destes. 

As ocupações dos sujeitos não ocorrem de forma separada. Há uma interrelação 

entre  as  ocupações  que  constituem  o  cotidiano  das  pessoas.  Enquanto  um  indivíduo 

engaja­se em uma atividade educacional  também está  realizando a participação  social 

entre seus pares e amigos, ao passo que pode paralelo a isso desempenhar uma atividade 

de  trabalho  e  finalizar  suas  ações  cotidianas  com  o  descanso  e  sono.  Além  de  outras 

ocupações  não  citadas  diretamente  nos  estudos  selecionados  (AVD,  AIVD,  Lazer  e 

Brincar). 

Não só a análise deste comportamento e a obtenção de uma melhor compreensão 

do perfil dos sujeitos que utilizam a rede constantemente, mas também o mapeamento 

dos impactos dessa conectividade virtual nas ocupações das pessoas. Percebendo quais 

alterações de forma mais detalhada estão sobre influência da  internet podendo­se criar 

mecanismos de prevenção para eventuais problemas futuros. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo deste  trabalho  foi analisar na  literatura científica, por meio de uma 

revisão  sistemática,  as  principais  repercussões  que  a  dependência  de  internet  pode 

causar no desempenho ocupacional de estudantes e desenvolver discussão teórica sobre 

os  problemas  causados  no  desempenho  ocupacional  de  estudantes  em  decorrência  da 

DI. 

As  ocupações  de  descanso  e  sono,  educação,  trabalho  e  participação  social 

foram citadas nos estudos selecionados, apresentando prejuízos quanto ao desempenho 

destas  e  sofrendo  alterações  em  decorrência  do  uso  dependente  de  internet  entre 

estudantes.  As  inferências  apresentadas  nesta  revisão  elucidam  uma  problemática 

eminente  e  atual.  Há  nestes  estudos  um  delineamento  quanto  às  repercussões  do  uso 

problemático  da  internet  e  uma  tentativa  de  descrever  como  estes  processos  se  dão  a 

partir  de  uma  abordagem  do  campo  da  psicologia  para  construção  de  uma  melhor 

compreensão sobre a temática e por meio desta estabelecer meios diagnósticos e formas 

efetivas de intervenção. 

Não há, no entanto, um aprofundamento sobre como ocorre a  influência da DI 

no  desempenho  ocupacional  destes  sujeitos.    De  acordo  com  os  estudos  analisados  a 

dependência influência o desempenho ocupacional, na maioria das vezes, em atividades 

de  participação  social,  além  de educação,  trabalho e  descanso  e  sono.  No  entanto,  há 

que  se  atentar  que  estas  foram  as  ocupações  citadas  nos  artigos  encontrados.  Pode­se 

inferir  a  partir  deste  resultado  que  haja  complicações  em  outras  ocupações  ainda  não 

analisadas. 

As  alterações  no  cotidiano  ocupacional  destes  indivíduos  necessitam  ser 

investigadas  de  forma  mais  aprofundada  para  mensurar  as  influências  da  internet  de 

maneira mais abrangente e mais eficaz. Uma vez que as ocupações citadas neste estudo 

não ocorrem  isoladas de outras, como AVD,  AIVD,  lazer  e brincar. Construindo­se e 

sendo  realizadas dia­a­dia de  forma  integrada umas com as outras. A delimitação por 

ocupações isoladamente atende apenas a um critério didático, como forma de facilitar a 

compreensão sobre estas. 

Destaca­se  que  a  internet  não  se  caracteriza  apenas  como  fator  prejudicial  ou 

deficitário  do  desempenho  ocupacional,  uma  vez  que  seus  benefícios  podem  facilitar 

consideravelmente  o  cotidiano  das  pessoas.  Porém  há  fatores  relacionados  ao  uso  do 

ambiente  virtual  que  não  podem  ser  desconsiderados.  Os  aspectos  relacionados  a 
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prejuízos  na  gerência  do  tempo  diário,  na  atenção  e  concentração  para  atividades 

importantes e necessárias para o viver  em sociedade, na construção da  identidade dos 

sujeitos e na sua autopercepção crítica, também requerem ser estudadas e que haja um 

maior investimento sobre pesquisas que se dediquem a esta temática. 

O presente  estudo  inicia uma discussão no âmbito ocupacional  sobre o uso da 

internet, a DI e suas principais implicações ocupacionais para os sujeitos envolvidos a 

partir de uma revisão sistemática da literatura. A qual possui limitações quanto à análise 

de dados de forma restrita ao que está disponível em outras publicações anteriores.  

Dispõe­se  através  dos  resultados  desta  pesquisa,  de  maneira  inicial,  o 

detalhamento  do  envolver­se  em  ocupações  após  o  avanço  da  tecnologia  e  de  suas 

alterações no viver do homem em sociedade e na sua maneira de se inserir nos espaços 

acessados  por  ele,  considerando este  um  ser  ocupacional  em  sua  essência.  Há  que  se 

aprofundar  e  avaliar  de  forma  mais  específica  e  através  de  pesquisas  futuras  cada 

ocupação e fomentar a discussão sobre este tema e a criação de mecanismos capazes de 

avaliar, mensurar e intervir junto a esta demanda. Para agregar à Terapia Ocupacional a 

atuação profissional junto a estes indivíduos. 

Percebe­se o terapeuta ocupacional como o profissional responsável por analisar 

o  cotidiano  das  pessoas,  observando  todas  as  partes  constituintes  do  fazer  do  ser 

humano.  O  seu  engajar­se  em  ocupações  que  sejam  significativas  para  os  mesmos. 

Desta  forma,  este profissional, possui  capacidade de auxiliar na organização da  rotina 

ocupacional de seus clientes e em proporcionar nestes a elaboração crítica sobre o seu 

fazer,  sobre  a  sua  forma  de  se  inserir  no  convívio  social  e  na  redução  de  uma  práxis 

automática  e  não­crítica.  Fomentando  nos  sujeitos  a  capacidade  de  refletir  sobre  as 

diversas atividades com as quais se envolvem diariamente. 

Por  fim,  espera­se  que  esta  pesquisa  permita  o  início  de  um  direcionamento 

quanto aos estudos relacionadas à DI e suas implicações nas ocupações dos indivíduos 

no campo da terapia ocupacional. A ampliação de discussão sobre este tema para além 

da  prática  da  Psicologia  e  da  Psiquiatria,  pode  auxiliar  no  aumento  de  conhecimento 

sobre a temática e facilitar a execução prática de um atendimento multiprofissional para 

pessoas que apresentem estas demandas. 
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